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Este resumo se refere a um trabalho em andamento 

_______________________________________________________________________ 

 

RESUMO 

A Mobilidade Urbana de bens e pessoas se constitui em item essencial à atividade 

normal das cidades e ao funcionamento da economia, sendo facilitadora do crescimento e do 

emprego (LINDHOLM 2013, MACÁRIO 2011). Tomando por base o disposto na Lei Federal 

12.587, de 3 de janeiro de 2012, que promulgou a Política Nacional de Mobilidade Urbana, e 

considerando que significativa parcela das cidades atualmente se defronta com dificuldades em 

termos do deslocamento de pessoas e cargas, esta pesquisa tem por objetivos tanto evidenciar 

quanto melhor compreender o comportamento de algumas das variáveis relacionadas ao tema. 

Diante do exposto, procedeu-se à aplicação das técnicas de Análise de Agrupamentos sobre um 

banco de dados formado por 75 cidades eleitas no Programa de Aceleração do Crescimento 

(PAC2 Mobilidade – Médias Cidades), cidades estas com população entre 250 e 700 mil 

habitantes (Censo 2010), distribuídas em todo o território nacional. As variáveis objeto da 

pesquisa são apresentadas por meio do Quadro 1: 
 



Quadro 1: Variáveis objeto da pesquisa 

 
 

A pesquisa foi subsidiada pelo software IBM SPSS Statistics (Statistical Package for 

the Social Sciences). As informações processadas são provenientes de dados secundários obtidos 

por consultas aos websites http://www.sebraeshop.com.br e http://www.cidades.ibge.gov.br. 

Conforme Hair et al (2005), a Análise de Agrupamentos é uma técnica “que reúne 

indivíduos ou objetos em grupos tais que os objetos no mesmo grupo são mais parecidos uns com 

os outros do que com os objetos de outros grupos”. Tem por objetivos maximizar a 

homogeneidade entre objetos de um mesmo grupo (homogeneidade interna), a heterogeneidade 

entre os diferentes grupos (heterogeneidade externa) e “definir a estrutura dos dados colocando as 

observações mais parecidas em grupos” (HAIR et al, 2005). É importante considerar os aspectos 

relacionados ao processo de decisão em Análise de Agrupamentos, iniciado pela definição dos 

objetivos da pesquisa (de natureza exploratória ou confirmatória) e, sequencialmente, pela 

necessidade de partição do conjunto de dados, de modo a que os agrupamentos sejam formados. 

A partição dos dados requer a interpretação dos agrupamentos formados, para proceder à 

validação dos resultados obtidos. 

Os resultados preliminares processados apontam para 03 (três) agrupamentos e para 

diferenças significativas entre as variáveis distribuídas nestes agrupamentos, com exceção à 

variável X6 – PIB Agropecuária per-capita. Comparando os resultados dos dois métodos de 

agrupamento existentes (hierárquico e não-hierárquico), não foi possível detectar diferenças 

significativas entre estes, o que pressupõem que as análises sejam estáveis. O Gráfico 1 evidencia 

a relação entre as variáveis submetidas à análise: 

 
Gráfico 01: Relação entre as variáveis (Método não-hierárquico) 

 
 

A interpretação desta solução remete às seguintes considerações:  

→ O Agrupamento 1 é formado por cidades com valores médios menores para as 

variáveis “Frota Automóvel per capita” e “Frota Onibus+Micro-ônibus per 

capita”; 

→ O Agrupamento 2 é formado por cidades com as maiores médias para as 

variáveis “Frota Automóvel per capita”, “Consumo urbano per capita”, “PIB 

Indústria per capita” e “PIB Serviço per capita” e 

→ No Agrupamento 3, aparecem a menor média para a variável “Domicílios 

Urbanos per capita”, a maior média para a variável “Densidade (hab/km2)” e 

valores médios para “Frota Automóvel per capita”. 

Tal pesquisa tem sua relevância no sentido de permitir uma mais ampla compreensão 

Variáveis Descrição Variáveis Descrição

X1 Consumo urbano per capita X5 Frota de ônibus + micro-ônibus per capita

X2 Domicílios urbanos per capita X6 PIB Agropecuária per capita

X3 Densidade X7 PIB Indústria per capita

X4 Frota de automóveis per capita X8 PIB Serviços per capita
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cluster 1 -0,78 -0,7 -0,25 -0,26 -0,28 0,16 -0,41 -0,31

cluster 2 0,75 0,55 -0,3 0 0 -0,11 0,24 0,04

cluster 3 -0,41 0,27 2,76 -0,15 -0,08 -0,56 -0,31 -0,13
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acerca do comportamento das diferentes variáveis contempladas pela temática da Mobilidade 

Urbana no contexto das cidades brasileiras de médio porte, o que se espera possa de alguma 

forma contribuir para com a formulação de políticas voltadas à solução das principais 

dificuldades relacionadas ao deslocamento de pessoas e cargas. 

 

PALAVARAS CHAVE: Mobilidade Urbana, Análise de Agrupamentos, Estatística 

Multivariada. 
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RESUMO 

As cidades históricas foram projetadas para suportar apenas o tráfego de veículos de tração 

animal e poucos pedestres. Entretanto, o intenso fluxo de veículos próprios, ônibus e veículos de 

carga, acarreta muitos impactos negativos para essas cidades, incluindo fissuras, manchas 

negras nos monumentos, comprometimento da estrutura das vias, congestionamentos, entre 

outros. Como possível solução para estes impactos, particularmente, no transporte de carga,  é 

pesquisada a implantação de um Centro de Distribuição Urbana. 

1. Introdução  

 

A partir da Segunda Guerra Mundial, as cidades grandes e médias do mundo ocidental 

viveram uma fase de valorização da modernidade, na qual o incremento da motorização privada 

apareceu como expressão de progresso (ZARINATO, 2008). Dessa forma, os automóveis 

ganharam espaço nas ruas, sendo priorizados frente a outros meios de transporte e ao 

deslocamento a pé. Entretanto, as cidades históricas não acompanharam o ritmo dessa 

modernização. Por cidade histórica entende-se: “(...) constituem em si um monumento, quer pela 

sua estrutura topográfica, quer pelo seu espeto paisagístico, quer ainda pelo carácter das suas 
vias e pelo conjunto dos seus edifícios maiores e menores” (CHOY, 2010, p. 150).  

Conforme elucida Miranda (2013, p.12), “é importante ter a consideração de que os 

centros históricos foram pensados à escala do peão e não à escala do automóvel”. Por isso, 

hoje, dotadas de um traçado viário inapropriado para o ritmo do automóvel, elas sofreram 

interferências para facilitar o deslocamento em seu núcleo central, sobretudo por meio do 

controle do acesso de veículos motorizados aos centros históricos (ZARINATO, 2008). No que 

tange à logística urbana e, particularmente, à distribuição de carga nestes locais, uma série de 

peculiaridades surge: 

Pavimentos com desníveis, buracos, ondulações e defeitos podem 

dificultar a circulação do pedestre ou de um veículo de carga. O tipo 

de revestimento não adequado pode dificultar o tráfego de carrinhos, 

causando trepidação à carga, podendo gerar avaria à mercadoria e 



desconforto ao condutor ao mesmo tempo, no caso dos pisos inter 

travados (paralelepípedo e similares) (SILVA, 2012, p.57).  

Zarinato (2008) resume os vários problemas relacionados à mobilidade e acessibilidade 

nos centros históricos, os principais são: a posição central no conjunto da cidade (o centro 

histórico é o núcleo central a partir do qual a cidade se desenvolveu); as características especiais 

do traçado urbano que o diferenciam do resto da cidade por ser estreito e tortuoso (o traçado 

surgiu no contexto de uma cidade com deslocamentos a pé ou movidos por tração animal)  e a 

concentração de atividades administrativas (prefeitura, câmara, fórum e onde se concentra a 

maior parte do comércio). Com todos estes fatores é necessário que se repense a dinâmica das 

cidades históricas, pois além do acesso à mobilidade, também é necessário mitigar os riscos 

para a conservação do patrimônio construído.  

Neste momento é importante explicar que o termo patrimônio, mais especificamente, 

Patrimônio Mundial, surgiu durante a Convenção para a Proteção do Patrimônio Mundial 

Cultural e Natural, ocorrida em 1972, em Paris, como forma de incentivar a preservação de bens 

culturais e naturais considerados significativos para a humanidade. Há dois tipos de Patrimônio: 

Cultural e Natural, mas apenas o primeiro será tratado neste trabalho. Conforme as Nações 

Unidas para Educação, a Ciência e a Cultura (United Nations Educational, Scientific and 

Cultural Organization- UNESCO), cerca de 190 países já a ratificaram. Atualmente, a Lista do 

Patrimônio Mundial inclui 1007 lugares (779 culturais, 197 naturais e 31 mistos) em 161 

Estados-membros. O Brasil está representado em aproximadamente 2% desta lista, com 

dezenove bens inscritos (12 culturais e 7 naturais). Entre esses, 25% dos Patrimônios Culturais 
localizam-se no Estado de Minas Gerais, sendo o restante posicionado em outros nove Estados. 

Em relação à logística urbana, em 2012 foi instituída no Brasil a Lei nº 12.587, que 

apontou as diretrizes para Política Nacional de Mobilidade Urbana (PNMU), abordando o 

transporte urbano como um todo ao considerar o conjunto dos modos e serviços de transporte 

público e privado utilizados para o deslocamento de pessoas e cargas nas cidades integrantes da 

PNMU. Entretanto, ainda que a PNMU represente um grande avanço nacional no tratamento de 

questões de logística urbana, o fato de ela não considerar as regulações para as cidades 

históricas pode ser visto como uma lacuna no seu conteúdo. 

Em 2013, segundo o Iphan, de forma até então inédita na história das políticas de 

preservação, o Ministério do Planejamento autorizou a criação de uma linha do Programa de 

Aceleração do Crescimento (PAC) destinada exclusivamente aos sítios históricos urbanos 

protegidos pelo Iphan (os Patrimônios Históricos), dando origem ao PAC Cidades Históricas, 

que está sendo implantado em 44 cidades de 20 estados da federação. No entanto, uma nova 

lacuna é identificada em seu conteúdo pois, infelizmente, os recursos para planos de mobilidade 

não foram nele contemplados, sendo observados, basicamente, restaurações e reformas de 
monumentos.  

Com isso, a maioria dos municípios históricos brasileiros ainda enfrenta o desafio de 

compatibilizar projetos de mobilidade e acessibilidade urbanas com a preservação do 

patrimônio cultural, de forma a não prejudicarem suas características originais. Este fato torna 

necessário pensar em alternativas para que os limites e problemas em virtude do caráter 

histórico (das cidades históricas) e sua malha urbana inalterável (OLIVEIRA 2010) não se 

tornem uma barreira para o desenvolvimento urbano desses locais, bem como sua adaptação a 

uma nova realidade.  

2. Objetivos e métodos 

As asserções feitas mostram que deve-se pensar em formas de tornar a logística urbana 

de cidades históricas mais eficiente, tanto em termos de sustentabilidade quanto da preservação 

de seu patrimônio. Uma das formas de se buscar essa harmonia é obtida através do efetivo 

planejamento do movimento de cargas em cidades históricas. Assim, objetiva-se estudar a 

implantação de um Centro de Distribuição Urbana (CDU), definido como “todas as iniciativas 



que usam uma instalação, na qual fluxos de fora da cidade são consolidados com o objetivo de 

agrupar atividades de transporte do centro da cidade"(VAN ROOIJEN e QUAK, 2009, p. 2). 

Browne et al. (2005) acreditam que unidades de CDUs devem ser limitadas a áreas onde 

existem problemas relacionados com a entrega, como, entre outros exemplos, centros históricos 

das cidades. Entretanto, a viabilidade de um CDU, em termos de aceitação entre os tomadores 

de decisão relevantes deve ser testada pela primeira vez, bem como a adequação das políticas de 

regulação que fornecem incentivos negativos para as remessas de carga dos veículos 

particulares para o centro da cidade ou incentivos positivos para usar o CDU (MARCUCCI e 
DANIELIS, 2008).  

Para atingir esse objetivo, será aplicada uma survey na Cidade de Ouro Preto, localizada 

no Estado de Minas Gerais e caracterizada por ser a primeira cidade do Brasil declarada como 

Patrimônio Cultural Mundial, em 1980. Com isso, é expectado responder à seguinte questão de 

pesquisa: “Quais são os principais fatores que influenciam na decisão de implantação de um 

CDU em cidades históricas brasileiras de acordo com a percepção dos diferentes stakeholders 
envolvidos nesse processo?”. 

 

3. Conclusões e/ou perspectivas futuras 

A resposta à questão de pesquisa apresentada é o primeiro passo para o estudo de 

implantação de um CDU, pois a logística urbana desafia alguns atores, como as autoridades 

governamentais, estabelecimentos comerciais, transportadores e cidadãos a compreender, de 

forma integrada, suas relações com o transporte de cargas, além de exigir um entendimento 

entre os entes público e privado por meio de colaboração e parcerias inovadoras (CORREIA, 

OLIVEIRA e MATEUS, 2010). Sendo assim, o estudo de implantação de um CDU para a 

cidade de Ouro Preto contemplará a reavaliação das políticas de transporte da cidade, incluindo 

critérios da sustentabilidade (econômicos, sociais e ambientais), técnicos (restritos às atividades 

de distribuição de mercadorias) e históricos, relacionados à preservação do patrimônio e a 

percepção dos diferentes atores em relação a tais critérios. Além disso, o Plano Diretor de 

Mobilidade da cidade mostra a necessidade, no longo prazo, da implantação de terminais de 

transbordo de carga, e tal solução pode ser atingida pelo uso de um CDU. 
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RESUMO 

 

 As cidades brasileiras enfrentam problemas de disfunções urbanas como: 

congestionamento veicular, poluição ambiental, acidentes de trânsito, entre outras e suas 

consequências são sentidas direta ou indiretamente pelos cidadãos (Cidades, 2013). Segundo o 

IBGE (2014), 84,4% da população brasileira vive em áreas urbanas e estudos da ONU (2013) 

projetam a população urbana brasileira para 90% até 2040.  No período de dez. 2.004/dez. 2014, 

a frota nacional de automóveis cresceu 92,27%, passando de 24.936.451 para um total de 

47.946.665 (DENATRAN, 2014). Este cenário tem levado a infraestrutura de transportes a sua 

utilização máxima, com substancial alteração dos modelos de movimentação de pessoas e 

cargas. Em seu relatório final o projeto europeu Trendsetter (2006) sustenta que a construção de 

novas estruturas viárias só pode resolver o problema ocasional e temporariamente, e que há uma 

forte demanda por soluções facilitadoras e rápidas que não aumentem o congestionamento. 

 Para enfrentar estas questões, o Brasil promulgou a Politica Nacional de Mobilidade 

Urbana, através da Lei Federal 12587 de 3 de janeiro de 2012, que prevê o Plano de Mobilidade 

Urbana (PlanMob) como obrigação aos municípios com mais de 20 mil habitante. Em seu art. 

4º. § II, a Lei define a Mobilidade Urbana (MU) como “a condição em que se realizam os 

deslocamentos de pessoas e cargas no espaço urbano”.  No seu art. 24 § VI, esta Lei diz que o 

PlanMob deve contemplar “a operação e o disciplinamento do transporte de carga na 

infraestrutura viária”. Prevê ainda, que os municípios que não tenham elaborado o PlanMob na 

data de sua promulgação terão o prazo máximo de 3 (três) anos de sua vigência para elaborá-lo. 

Findo o prazo, ficam impedidos de receber recursos orçamentários federais destinados à 

mobilidade urbana até que atendam à exigência desta Lei.  

 Na procura dos recursos orçamentários federais destinados à mobilidade urbana, 75 

(setenta e cinco) munícipios brasileiros, com população entre 250 e 700 mil habitantes (Censo 

2010), foram eleitos para receber financiamentos através do Programa de Aceleração do 

Crescimento - PAC-2 Mobilidade Média Cidades do Governo Federal (BRASIL, 2012). Neste 

contexto, a presente pesquisa tem como objetivo geral levantar e analisar a utilização atual das 

práticas e conceitos da Logística Urbana, nestes municípios. Para Oliveira, Dutra e Pereira Neto 

(2012), a eficiência e o ambiente favorável ao sistema logístico auxiliam as cidades a tornarem-
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se mais competitivas em seu desenvolvimento econômico e políticas baseadas na tendência da 

Logística Urbana é alternativa para melhoria do sistema de distribuição urbana de cargas. 
 Apesar das questões de imposição legal da PNMU, Silva e Marins (2014) citam que o 

transporte urbano de carga ainda é abordado com singularidade por pesquisadores e pelo poder 

público, e que o tema ainda carece de estudos mais aprofundados e de dados que possam subsidiar 

ações de planejamento e de gestão pelos municípios, restando muito a ser explorado e 

compreendido. Neste sentido, esta pesquisa tem um caráter exploratório e descritivo. 
 Para Tanighuchi e Thompson (2015), a Logística Urbana é uma abordagem integrada 

das questões do transporte urbano de carga, baseada em sistemas. Este autores definem a 

Logística Urbana como o processo de total otimização das atividades de logística e transporte 

por empresas privadas, com a utilização de sistemas avançados de informação, em áreas 

urbanas, considerando o ambiente de transito, o congestionamento e a economia de energia, em 

uma estrutura de economia de mercado. Baseia-se em uma compreensão dos problemas que 

incluem custos de distribuição, sociais e ambientais (Oliveira, Dutra e Pereira Neto, 2012). 

 Para alcançar o objetivo da pesquisa, estão sendo coletados os PlanMobs disponíveis 

destes 75 (setenta e cinco) municípios, com o suporte da Lei Federal 12527 de 18 de novembro 

de 2011, Brasil (2011), conhecida por Lei de Acesso a Informação (LAI), que garante a 

qualquer interessado o direito ao acesso á informações dos órgãos e entidades do Poder Público, 

nas esferas da União, Estados, Distrito Federal e Municípios. Utiliza-se preferencialmente dos 

Serviços de Informação ao Cidadão (SIC), disponíveis nos sítios eletrônicos (sites) oficiais das 

prefeituras ("gov.br"). Na ausência deste serviço as solicitações são encaminhadas as 

respectivas ouvidorias municipais, pelos sites, ou ainda, diretamente por correio eletrônico (e-

mail). 
 A partir do objetivo da pesquisa optou-se por duas etapas, sendo uma pesquisa documental, 

com proposito de analisar as práticas planejadas, onde será aplicada a Análise de Conteúdo, e uma 

pesquisa do tipo levantamento (survey), junto aos responsáveis pela elaboração e/ou revisão dos 

PlanMobs, com o proposito de analisar as práticas em uso e aspectos relativos aos recursos utilizados 

na gestão destas práticas. 

 Para Bardin (1977), “a análise do conteúdo é um conjunto de instrumentos de cunho 

metodológico em constante aperfeiçoamento, que se aplicam a discursos (conteúdos e continentes) 
extremamente diversificados”. Desta forma, Bardin (1977), afirma que a análise de conteúdo 

funciona com a descrição analítica e procedimentos sistemáticos e objetivos dos conteúdos das 

mensagens.  Dentre as práticas de análise de conteúdo, a mais adequada aos objetivos da pesquisa é 

a análise temática, um processo de contagem de um ou vários temas (significados), numa unidade de 

codificação previamente determinada. Para a análise de conteúdo será utilizado o software 

“HyperRESEARCH”, um programa de computador que auxilia na execução da análise de dados 

qualitativos, apropriado para examinar e organizar textos, áudio, vídeo e dados de imagem 

(Researchware, 2016). 

 Para determinação prévia das unidades de codificação (itens de significação), será utilizada 

a classificação das práticas da Logística Urbana de Taniguchi e Thompson (2015), adotadas em 

várias cidades do mundo. Nesta classificação, as práticas logísticas são categorizadas pelos tipos e 

métodos de gestão (Tabela 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Tabela 1 - Classificação de Práticas de Logística Urbana 

 
Fonte: Taniguchi e Thompson (2015).   

 

A pesquisa do tipo levantamento (survey), segundo Gil (2002) é uma pesquisa 

experimental, que se caracteriza pela interrogação direta das pessoas cujo comportamento se 

deseja conhecer. Basicamente, procede-se à solicitação de informações a um grupo significativo 

de pessoas acerca do problema estudado para, em seguida, mediante análise quantitativa, obter-

se as conclusões correspondentes aos dados coletados. Para Forza (2002) a pesquisa “survey” 

em Gestão de Operações, pode ter finalidade exploratória, confirmatória ou descritiva. 
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Tipo de Gestão Método de Gestão Práticas de Logística Urbana

Gestão de tráfego Gestão de fluxo de transito Construção de anel viário

Rota para caminhões

Controle de acesso para as cidades

Zona de baixa emissão

Fornecimento de informação de tráfego

      utilizando Sistema Inteligente de Transito

Gestão de estacionamento Estaciomento excluisivo para caminhão

Áreas de carregamento/descarregamento nas ruas

Fornecimento de informação de estacionamento 

      utilizando Sistema Inteligente de Transito

Gestão de horário Entrega noturna

Janela de tempo para entrar nas cidades

Horário compartilhado entre caminhões e carros

Gestão de veículos Veículos de baixa emissão de poluentes

Otimização de rotas e escalas

Pedágio Urbano

Controle de fator de carregamento

Melhoria no metodo de transporte Transporte de carga cooperativo Centros Urbanos de Consolidação 

Transporte de carga intermodal Teminais intermodal

Comodalidade do Transporte de carga Pick-up Points para entregas

Uso de veículos de passageiros ou elétricos para entregas

Harmonia com outros planos urbanos Plano de uso do solo Restrições para localização de instalações logísticas

Outros Reconhecimento Reconhecimento  de  transportadores com selo verde

Sistemas de transportes inovadores Sistema de transporte de cargas subterrâneos

Melhoria do codigo de construção Avaliação do tamamnho de caminhões e estacionamento 

       no codigo de construção

Organização Parcerias de qualidade de transporte de cargas
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RESUMO 

O planejamento, implementação e controle do fluxo e armazenagem eficiente de produtos e 

materiais em uma cadeia de suprimento humanitária (veja a Figura 1), assim como da informação 

importante de uma origem até uma zona de demanda, com a intenção de atender os 

requerimentos de pessoas vulneráveis em zonas de desastre, é chamada logística humanitária 

(Thomas e Kopczak, 2005, p. 2). A pesquisa científica em logística humanitária concentra-se no 

ciclo de vida das operações de gestão de desastres na cadeia de suprimento humanitário, que é 

dividida nas seguintes fases: no pré-desastre estão as fases de mitigação e preparação, no pós-

desastre as fases de resposta e de recuperação (Özdamar, L. e Alp, M, 2015). Segundo Altay e 

Green (2006), as operações de mitigação referem-se ao desempenho das atividades a fim de 

reduzir o risco a longo prazo de um desastre; preparação envolve todas as atividades realizadas 

antes do desastre a fim de alcançar uma resposta mais eficaz; resposta envolve essas atividades 

desenvolvidas após a ocorrência do desastre; e recuperação refere-se a atividades de curto prazo e 

de longo prazo realizados a fim de restituir o funcionamento normal da comunidade. A logística é 

o mais importante esforço para o alívio de um desastre, além disso, seu custo está estimado em 

80% do custo total das operações de alívio de desastres (Van Wassenhove, 2006). 

 

 
Figura 1. Estrutura da cadeia de suprimento humanitário. Fonte: Adaptado de Balcik et al. 

(2010) 
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A fase de preparação incorpora as estratégias que permitem a implementação bem-sucedida das 

operações de resposta; esta fase é a única na qual a rede física, sistemas de informação e 

comunicação, e as bases para a colaboração são desenvolvidas (Cazzolino, 2012). Algumas 

decisões nesta fase incluem localização de centros de distribuição, pré-posicionamento de 

estoque, seleção de fornecedores, entre outras. O setor privado (e.g., operadores logísticos ou 

fornecedores) na cadeia de suprimento humanitário pode assumir papeis de doadores de ajuda, 

coletores, ou fornecedores; como doadores as firmas podem dar suporte por meio de 

contribuições financeiras, como coletores podem reunir meios financeiros de seus empregados e 

seus provedores, como fornecedores podem oferecer seus bens e serviços grátis e/ou pela ação de 

vendê-los (Cazzolino, 2012). Assim os fornecedores podem contribuir com suas capacidades, 

recursos e conhecimento nas etapas tanto de pré-desastre como de pós-desastre às operações das 

organizações humanitárias.Os contratos acordados entre fornecedores e organizações de ajuda 

representam uma ferramenta valiosa para garantir o suprimento de produtos em uma situação de 

desastre, embora as organizações humanitárias prefiram pedir o abastecimento após ocorrido o 

desastre (Balcik e Ak, 2014). Os contratos oferecem uma forma de suprir a demanda das áreas 

afetadas, podendo gerar maior controle no fluxo de mercadoria em situações pós-desastre 

(aquisição), ou podendo também oferecer melhores condições para o pré-posicionamento de 

produtos antes de ocorrido um desastre. Assim, as decisões sobre seleção de fornecedores 

integradas com as decisões de localização de centros de distribuição na cadeia humanitária 

podem gerar um trade-off interessante e.g., pode-se selecionar os fornecedores mais pertos das 

possíveis áreas afetadas na tentativa de poder suprir diretamente tais áreas, ou reduzir o número 

de centros de distribuição devido aos altos custos de manter produtos pré-posicionados, entre 

outros. 

 

Balcik et al. (2010) encontraram que os possíveis contratos entre fornecedores e uma organização 

humanitária para pré-posisionamento de produtos ou aquisição de bens são especialmente difíceis 

de estabelecer devido à existência de incerteza no número de afetados de um desastre, e 

ocorrência no tempo e localização deste. Esses autores defendem que poucas organizações de 

ajuda usam estratégias de pré-posicionamento de estoque como nas cadeias comerciais, 

encontrando que não são comuns mecanismos de cooperação pelo alto risco de manter inventario 

adicional por parte dos fornecedores, ou possível financiamento dos doadores que pode reduzir os 

requerimentos de mercadoria, com isto é comum altos custos de abastecimento para as 

organizações humanitárias. Por essa razão, é preciso desenvolver ferramentas de decisão que 

considerem as incertezas na cadeia de suprimento humanitária. 

 

O problema de seleção de fornecedores em cadeias de suprimento humanitária determina quais 

dos possíveis fornecedores devem ser selecionados por parte de uma organização humanitária, a 

partir da comparação de términos de contratos propostos por estes. Tem-se como objetivo 

selecionar fornecedores, que na etapa de pré-desastre abasteçam centros de distribuição para pré-

posicionar produtos, e na etapa de pós-desastre abasteçam rapidamente áreas afetadas ou os 

requerimentos adicionais dos centros de distribuição (veja a Figura 1),  para isto neste trabalho 

consideram-se contratos de tipo Quantity Flexibility (QF) com considerações de lead time. No 

problema de localização e designação de centros de distribuição assume-se que os centros de 

distribuição podem armazenar todo tipo de produto. Os custos de manter estoque de produtos nos 

centros de distribuição dependem dos recursos necessários para sua manutenção, além disso, 

estão limitados por sua capacidade de armazenamento. Assume-se que a quantidade de doações 



recebidas nos centros de distribuição pode afeitar a quantidade a pedir aos fornecedores, pois os 

requerimentos de produtos para atender as áreas afeitadas serem menores considerando a 

quantidade oferecida pelos doadores. Considera-se que o custo de atendimento da demanda por 

parte dos fornecedores aos centros de distribuição ou áreas afetadas e dos centros de distribuição 

para as áreas afetadas é proporcional às distancias entre eles. 

 

As decisões consideradas neste trabalho permitirão avaliar o trade-off entre as decisões de 

seleção de fornecedores e os custos associados ao fluxo de produtos entre fornecedores e centros 

de distribuição, fornecedores e áreas de desastre, e o fluxo entre centros de distribuição e áreas de 

desastre, tendo em conta o efeito das doações nas decisões, especialmente nas capacidades de 

armazenagem dos centros de distribuição e a quantidade a reservar dos fornecedores. 
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RESUMO 

O desenho de redes de distribuição envolve diferentes níveis de decisão, ocorre em 
diferentes horizontes de tempo e consideram diferentes níveis de agregação da 
informação.  

Os modelos de configuração de rede geralmente são propostos com um enfoque 
hierárquico mais estratégico, partindo da tomada de decisões sobre a definição de 
instalações que vão restringindo decisões como a alocação de atendimento na rede, por 
exemplo, que também influenciam o desempenho da rede Sabri & Beamon (2000). Além 
disso, a maioria dos modelos consideram fluxos instantâneos, ou seja, clientes têm sua 
demanda atendida no momento em que os produtos são fabricados. 

Vários autores propõem fazer uma integração de diferentes níveis de decisão, embora 
considerem as decisões para todo o horizonte de planejamento, agregando informações de 
demanda, custos, tempos e estoques que comprometem a otimalidade das soluções 
(Arabzad, Ghorbani, & Tavakkoli-Moghaddam, 2015; Jayaraman, 1998; Liao, Hsieh, & Lai, 
2011; Miranda & Garrido, 2004). 

Para tentar superar as deficiências descritas, este estudo visa à proposição de uma 
modelagem matemática de programação linear inteira mista para a integração de decisões 
estratégicas e decisões tácticas no desenho de rede de distribuição, considerando 
múltiplos produtos, múltiplos modais de transporte, múltiplos períodos e demanda 
incerta.    

A integração entre as decisões é realizada usando escalas de tempo interconectadas, 
macro períodos, onde são tomadas decisões estratégicas de localização, e micro períodos, 
onde se tomam decisões tácticas como escolha de modais de transporte e gestão de 
estoque. As localizações escolhidas permanecerão inalteráveis ao longo do horizonte de 
tempo, enquanto as decisões tácticas podem mudar para responder a flutuações de 
parâmetros incertos. 

Os eventos têm uma duração de tempo em micro períodos, por exemplo, o transporte de 
produtos entre facilidades não ocorre de modo instantâneo senão, portanto deve ser 



definido dentro da estrutura de micro períodos. Para incorporar esta duração se utilizam 
os operadores de tempo para eventos passados e futuros propostos por Salema, Póvoa, & 
Novais (2009). 

Os objetivos do modelo são maximizar o nível de serviço ao cliente e minimizar o custo 
global da cadeia de suprimentos, assumindo custos de localização, transporte, 
armazenamento, escolha de modos de transporte e penalidade por atraso ou não 
atendimento da demanda.  

Segundo Ballou & Masters (1993) existem quatro áreas interconectadas que devem ser 
consideradas na concepção de uma rede de distribuição: níveis de serviço ao cliente, 
localização de facilidades e alocação de demanda dos clientes a facilidades de serviço, 
controle de estoque e decisões associadas a transporte como escolha de modais. As quatro 
áreas são consideradas na modelagem proposta no projeto.   

Finalmente, para constatar a validade e aplicabilidade do modelo em problemas no 
contexto real, se apresentará um estudo de caso de uma multinacional da indústria 
farmacêutica que possui operações de fabricação e distribuição de medicamentos no 
Brasil. 
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Este resumo se refere a um trabalho completo/andamento ou projeto? 

Projeto em andamento  

 

RESUMO  

 

Esta pesquisa concentra-se na localização de centros de assistência humanitária, empregando 

métodos de otimização robusta em detrimento à programação estocástica, porque segundo Yanbo 

(2008) a otimização robusta tem maior eficiência computacional quando a distribuição dos 

parâmetros é complicada. Assim, a maioria de estudos de localização de facilidades considera o 

posicionamento de mercadorias de salvamento em caso de ocorrências de catástrofes. O primeiro 

estudo nesta área foi proposto pelo Toregas et al. (1971) que considerou o problema de set 

convering, para um contexto de serviços de emergências e propôs um conjunto que abrange o 

problema da localização das facilidades com custos iguais na função objetivo também foi usado 

um modelo de programação linear. Além disso, Akkihal (2006), Balckic e Beamon (2008), e 

Ukkusuri e Yushimito (2008), propuseram   modelos de programação inteira para localização de 

instalações em centrais de atendimento de socorro.  

 

Embora o primeiro trabalho de otimização robusta linear foi proposto pelo Soyster (1973), onde 

propor um modelo de otimização linear para gerar soluções factíveis para todo dado que pertence 

a um determinado conjunto convexo, a ideia do artigo do Soyster, é utilizar uma caixa para 

presentear o conjunto de possíveis valores para os parâmetros incertos e assume-se que todos os 

parâmetros incertos assumirão o pior valor possível simultaneamente. A vantagem da formulação 

do Soyster é que tem uma implementação simples, porém tem uma desvantagem porque tem alto 

grado do conservadorismo, isto é que a função objetivo é muito deteriorada para garantir a 

factibilidade da restrição. 

 

Para superar o problema do conservadorismo da proposta de Soyster, surgem formulações do 

conjunto de incerteza elipsoidais como uma alternativa menos conservadora, proposta pelo, Bem-

Tal e Nemirovski (2000) os quais, desenvolveram uma formulação robusta não linear que permite 

um trade off entre a robustez e o desempenho. Este método tem uma desvantagem pela 

intratabilidade computacional devido á não linearidade das restrições. Além disso, no trabalho de 

Bertsimas e Sim (2004), fornece uma possível formulação robusta para controlar o 

conservadorismo da solução de acordo com a atitude do decisor, porém numa perspectiva da 

formulação não linear do Bem-Tal e Nemirovski (2000).  A ideia deste trabalho é propor conjuntos 

de incerteza poliédricos, de forma a evitar o problema de intratabilidade da formulação não linear 

e ao mesmo tempo o problema do conservadorismo da solução.   
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De acordo com a revisão da literatura realizada, a incerteza em cadeias humanitárias é tratada 

principalmente através da aplicação de programação estocástica. Portanto, este trabalho propõe-se 

comparar várias abordagens de otimização robusta presentes na literatura e fazer uma extensão 

para um modelo de localização de facilidades em um contexto da logística humanitária, onde se 

possa identificar o desempenho e comportamento de a função objetivo em relação ao conjunto de 

incerteza e/ou à função de proteção. 
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Este resumo se refere a um projeto em andamento. 
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RESUMO 

Atualmente, devido à alta concorrência no mercado global um número considerável de 

empresas foi obrigado a implementar estratégias que as tornam mais produtivas, eficientes e 

competitivas, muitas destas estratégias estão relacionadas com a gestão das cadeias de 

suprimentos. 

Simchi-Levi (2004) ressalta a importância da integração de diferentes processos na cadeia de 

suprimento (aquisição, produção, distribuição, estoque, etc.) quando se busca estratégias 

apropriadas para o planejamento das atividades de produção que extrapolam o escopo das 

empresas da cadeia. 

No caso dos processos de produção e distribuição, segundo Park (2005) as abordagens de forma 

integrada geram melhores resultados para as empresas em relação às propostas de 

planejamentos consideradas de forma independente. 

As situações práticas e reais da indústria nas quais não é possível manter estoques entre as 

etapas de produção, precisam que o gerenciamento dos processos de produção e de distribuição 

de suas cadeias de suprimentos sejam realizados de forma integrada. Estes aspectos estimularam 

alguns pesquisadores a analisar e tentar modelar algumas destas situações reais, buscando 

integrar o processo de decisão que tradicionalmente é feito de forma hierárquica. Alguns 

trabalhos encontrados na literatura que buscam a integração destas decisões são: Amorim et al. 

(2012) que propõem um modelo multiobjetivo no planejamento integrado de produção-

distribuição para produtos perecíveis; Amorim et al. (2013) que fazem uma comparação entre o 

dimensionamento e tratamento de lotes no planejamento da produção e distribuição nas 

mercadorias perecíveis; e, Armentano et al (2011) que propõe as Metaheurísticas "Tabu search" 

e "path relinking" em um problema que integra os processos produção e distribuição. 

Apesar do interesse de alguns pesquisadores, a maioria da comunidade científica tem focado a 

sua atenção no estudo, análise, modelagem e melhoria dos processos de distribuição e produção 

separadamente como é mencionado em Park (2005), e muitas das situações práticas que 

envolvem  a integração desses processos não têm sido analisadas e modeladas nos trabalhos 

propostos. 
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Neste contexto, o objetivo deste projeto é investigar, analisar e modelar diferentes situações que 

envolvem a integração dos processos de produção e distribuição em contextos industriais que 

envolvem a necessidade de considerar estas decisões de forma simultânea e a necessidade de 

realizar atividades de replanejamento, conforme algumas previsões são confirmadas ou 

alteradas ao longo do horizonte de planejamento. 

Espera-se que análises, modelos e métodos de solução decorrentes deste projeto contribuam 

para melhorar os processos de diferentes empresas e situações produtivas. 
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RESUMO 

 O Brasil é o maior produtor de cana-de-açúcar do mundo. Esta cultura é usada 
principalmente para obtenção de etanol, açúcar e energia. Segundo Nascimento et al. (2009), o 
aumento das exportações do açúcar, a criação de veículos bicombustíveis, a alta do petróleo e a 
insuficiência energética no Brasil promoveram a expansão da produção de cana-de-açúcar, e por 
consequência, o aumento dos resíduos da produção, como a palha, vinhaça, torta de filtro, 
bagaço. 
 De acordo com Florentino et al. (2008), a cana-de-açúcar é uma biomassa que pode ser 
transformada quase que totalmente em energia aproveitável através de processos industriais, que 
na sua maioria, já são dominados e conhecidos e apresentam alto índice de aproveitamento dos 
subprodutos e, relativo baixo impacto ambiental. Dessa forma, a procura crescente de 
biocombustíveis e de bioenergia tem motivado o uso de materiais lignocelulósicos, caso do 
bagaço e da palha, resíduos da cana resíduos  (DIAS et al., 2013). 
 Dentro do contexto da cogeração, que tange qualquer forma de produção simultânea de 
energia térmica e elétrica, o setor sucroalcooleiro tem apresentado um grande potencial de 
geração de energia, apresentando atrativos econômicos e ambientais, como, por exemplo, na 
utilização do bagaço. Uma tonelada de cana gera cerca de 320 kg de bagaço, do quais 90% 
podem ser usados na produção de energia. Nascimento et al. (2009) expõem que em usinas do 
setor sucroalcooleiro o bagaço resultante do processo de moagem da cana- de-açúcar é queimado 
em fornalhas de caldeiras, produzindo vapor que aciona turbo - geradores, e estes produzem 
energia elétrica e outras formas de energia, como a energia mecânica. Outra importante vantagem 
da cogeração de energia utilizando o bagaço reside no fato de que ela coincide com o período de 
seca dos reservatórios das usinas hidrelétricas e, dessa forma, possui importante caráter 
complementar. 
 Por outro lado, um hectare de terra cultivada produz, em média, 75 toneladas de cana e 
22 toneladas de palha (DIAS, 2013), o que revela uma alta produtividade de palha. Uma sugestão 
é coletar a palha para ser aditivo ao bagaço nas caldeiras, e assim, produzir mais energia. A palha 



tem poder calorífico maior que o bagaço. Cada tonelada de palha para a geração de energia é 
equivalente a 1,8 toneladas de bagaço. Além disso, a palha e o bagaço podem ser utilizados não 
somente em caldeiras para geração de calor e eletricidade no processo industrial de fabricação de 
álcool e açúcar, mas também na geração de excedentes de energia elétrica que podem ser 
comercializados (KHATIWADA et al., 2015). No setor sucroalcooleiro, várias usinas são auto-
suficientes na produção de energia, e a venda de excedentes pode se apresentar de forma 
interessante como um aumento na receita das mesmas, bem como aumento na matriz energética 
do país. 
 De acordo com Tolentino et al. (2007) as tecnologias de cogeração de biomassa para a 
geração de eletricidade estão bastante avançadas e comercialmente disponíveis. Assim sendo, a 
produção de energia a partir da cana atualmente tem se mostrado de extrema relevância 
econômica e social. Contudo, para gerar energia, as usinas devem investir em máquinas, fato que 
limita a implantação nas usinas brasileiras (KHATIWADA et al., 2015). No entanto, com o 
aproveitamento da palha e do bagaço para gerar energia elétrica as usinas conseguem reduzir 
custos, e ainda geram sobras de energia no sistema, que são de grande importância para a matriz 
energética brasileira. No entanto, existem dificuldades econômicas que tangem a utilização da 
biomassa da cana de açúcar para geração de energia. Os custos de transferência de tal biomassa 
do campo para os centros de produção, mantendo os padrões de qualidade, são altos 
(FLORENTINO, 2011). 
 Inicialmente pretende-se realizar um levantamento bibliográfico da literatura sobre o uso 
da palha e do bagaço da cana para cogeração de energia. Em seguida, será utilizada a simulação 
para simular a produção de energia com o uso desses dois tipos de biomassa. Posteriormente, por 
meio de análise multicritério, será avaliado a viabilidade do uso da biomassa do bagaço e da 
palha para cogeração de energia, tendo em vista vários critérios que são levados em consideração 
para esta escolha, além de custos operacionais. Assim, devido a imensa quantidade de variáveis 
(econômicas e operacionais) que envolvem a produção de cana e palha, é necessária uma 
ferramenta de apoio.  
 A combinação da simulação com a modelagem multicritério poderá resolver o problema 
selecionando a opção tecnológica menos onerosa, considerando todo o custo da cadeia de 
abastecimento, emissões, mercado, preços etc. O estudo considera dois tipo de biomassa da cana-
de-açúcar para conversão em energia. 
 O projeto inicial prevê um modelo genérico para a utilização em uma usina típica de 
moagem de 3 milhões de toneladas por safra. Este modelo poderá ser aplicado a um estudo de 
caso real, dada a facilidade encontrada atualmente na coleta de dados em usinas da região do 
Leste paulista. 
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Resumo

No contexto do planejamento e controle da produção, as decisões de dimensionamento (Quanto
produzir?) e de sequenciamento (Em que ordem produzir?) cobram importância devido ao seu alto
impacto nos custos de produção, preparação e estoque além de impactar também no desempenho
da empresa e na resposta ao cliente; (ALBORNOZ; BOHN; MAZA, 2004).

No caso da produção de bebidas não alcoólicas ou soft drinks, o planejamento e controle da
produção é muito importante graças a alta sazonalidade dos produtos(FERREIRA, 2006).

Em geral, o processo produtivo deste tipo de indústria, pode ser caracterizado como um pro-
cesso de dois estágios dependentes um de outro. O primeiro estágio de produção corresponde ao
preparo dos tanques e dos xaropes a serem utilizados no preparo das bebidas; pela outra parte, o
segundo estágio está conformado pelas atividades de enchimento das garrafas, tampado, etique-
tado e levamento para estoque. A sincronia entre esses dois estágios é vital para não incorrer em
ociosidade e/ou desperdı́cio de capacidade (FERREIRA, 2006).

Outra particularidade do processo é que a sequência de produção influi diretamente nos tempos
de preparação. Esta caracterı́stica nos modelos matemáticos é denominada set-ups dependentes da
sequência. Um exemplo simples deste fenômeno é que por exemplo, se fossem produzidos dois
lotes: um lote A de bebidas açucaradas e um lote B de bebidas tipo light; ao produzir na sequência
A-B, preparar os tanques e as linhas para fazer as bebidas de tipo light depois de ter produzido uma
bebida açucarada no lote anterior, tomaria mais tempo que se a sequência fosse a inversa, ou seja
produzir na ordem B-A. Isto devido a que a limpeza, no caso primeiro,é mais rigorosa e demorada
(pela caracterı́stica dos produtos light de não conter açúcar).

Segundo Guimarães et al. (2015), as caracterı́sticas já mencionadas e outras tı́picas do processo
de produção de bebidas justificam a integração das decisões de dimensionamento e sequenciamento
dos lotes de produção. Estas decisões, na prática, geralmente são tomadas de maneira separada.
No entanto os benefı́cios da integração das decisões tem fomentado que na literatura os modelos
que integram o dimensionamento com o sequenciamento estejam cobrando muita importância nos
últimos 15 anos.

Neste sentido, o propósito deste projeto é o desenvolvimento de modelos de otimização linear
se ajustem às particularidades dos processos de dois estágios tais como o processo de produção de
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bebidas e que ajudem ao planejador da produção na tomada de boas decisões sujeitas a critérios ob-
jetivos. Para tal fim, este projeto abrange o estudo e formulação de modelos integrando as decisões
de dimensionamento e sequenciamento da produção em nı́veis tático-operacionais para processos
produtivos de dois estágios com múltiplas máquinas, múltiplos produtos, horizonte de planejamento
discreto de múltiplos perı́odos e setups dependentes da sequência, com ênfase na indústria de be-
bidas não alcoólicas. Estes problemas são caracterizados por serem geralmente de grande porte
(abarcam milhares de variáveis e restrições) e envolver uma alta complexidade computacional.

Devido a esta última caracterı́stica, métodos de solução para esses modelos também deverão
ser desenvolvidos. Dentro destes métodos temos as heurı́sticas relax-and-fix, heurı́sticas fix-and
optimize entre outras.

Com o projeto se espera contribuir no desenvolvimento de ferramentas de apoio à decisão no
contexto do planejamento e controle da produção devido a que desenvolver modelagens mais es-
tritas é uma necessidade latente e imprescindı́vel no contexto acadêmico (??). Da mesma maneira
pretendem-se comparar os métodos de solução propostos para determinar o de melhor comporta-
mento.

Agradecimentos: Agradecemos à CAPES pelo auxı́lio econômico para o presente projeto.
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RESUMO 

A cada ano, centenas de desastres ambientais (terremotos, enchentes, furacões, 
etc.) ou ocasionados pelo homem (ataques terroristas, vazamentos químicos, etc) ocorrem 
no mundo, deixando milhares de vítimas fatais e milhões de afetados. Segundo dados do 
Emergency Events Database (EM-DAT, 2015), os últimos 30 anos contabilizaram, 
aproximadamente,  17.361 desastres ao redor do mundo, totalizando mais de 3 milhões de 
vítimas fatais,  5,9 bilhões de afetados e  US$2,5 bilhões de dólares em danos econômicos. 
No mesmo período no Brasil, houve 291 desastres, com 10.582 vítimas fatais, 50,8 milhões 
de pessoas afetadas e US$17,7 milhões de dólares em danos econômicos. Frente a essas 
cifras, organizações governamentais e não governamentais devem se preocupar em mitigar 
o impacto dos desastres sobre as populações vulneráveis. No contexto brasileiro, os órgãos 
do Sistema Nacional de Defesa Civil (SINDEC) são os responsáveis pela gestão de 
emergência em situações de desastres (Valencio, 2010). Porém, as consequências dos 
desastres nos últimos anos têm evidenciado a complexidade e imprevisibilidade desse tipo 
de eventos e consequentemente a dificuldade na gestão de desastres por parte desses 
órgãos.  

Na logística humanitária existem operações realizadas antes da ocorrência do 
desastre (pré-desastre) e operações realizadas após o início do desastre (pós-desastre). As 
decisões em operações pré-desastre incluem, principalmente, localização de facilidades, 
pré-posicionamento de estoque, dimensionamento da frota, entre outras. As decisões em 
operações pós-desastre incluem definição de níveis de estoques, transporte/distribuição de 
suprimentos, resgate e evacuação de afetados, entre outras. A integração das decisões de 
localização e distribuição/transporte compõe uma importante área de estudo em logística, 
que tem atraído a atenção de acadêmicos e tomadores de decisões (Bozorgi-Amiri et al., 
2011; Bozorgi-Amiri et al., 2013; Davis et al., 2013; Rawls e Turnquist, 2010, 2012; Salman 
e Gunnec, 2007). Por outro lado, a seleção dos tipos de transporte adequados para cada tipo 
(ou impacto) de desastre, que é fundamental para aumentar a cobertura da distribuição e, 



consequentemente, melhorar o nível de serviço, tem sido pouco estudada na literatura de 
forma integrada com as decisões de localização e distribuição (Ahmadi et al., 2015; Mete e 
Zabinsky, 2010; Rath e Gutjahr, 2015; Salmerón et al, 2010). 

A dificuldade em antecipar o desastre e o seu impacto dificulta ainda mais as 
decisões de localização, distribuição e frota. Com recursos limitados, os órgãos que fazem a 
gestão de desastres devem responder da melhor maneira possível a qualquer que seja a 
consequência desses eventos. Isso sugere que o desenvolvimento de ferramentas de apoio 
às decisões em desastres deve considerar as incertezas que são inerentes a essas situações. 
A programação estocástica de dois estágios surge como uma maneira ``natural'' para 
modelar e resolver problemas em logística humanitária, sob a motivação de que os estágios 
podem ser relacionados ao ciclo de vida dos desastres (Mete e Zabinsky, 2010). 

Segundo Holguín-Veras et al. (2013), há três aspectos importantes que devem ser 
considerados para modelar de forma adequada operações em situações de resposta a 
desastres: os efeitos inter-temporais, a convergência de materiais e o sofrimento das 
vítimas. Porém, Holguín-Veras et al. (2013) afirmam que o sofrimento das vítimas não está 
sendo considerado de forma adequada nos modelos de operações de resposta na literatura, 
principalmente pela dificuldade existente em conciliar custos logísticos com objetivos que 
tentam mensurar o sofrimento humano. Isto motiva a utilização de custos sociais, definido 
segundo os mesmos autores como a soma dos custos logísticos com os custos de privação. 
Custos logísticos referem-se aos custos da equipe humanitária nas operações de 
distribuição, estoque, localização, entre outros para transportar os produtos até as vítimas. 
O termo ``custos de privação'' pode ser definido como uma medida do valor econômico do 
sofrimento humano causado pela falta de produtos ou serviços (Holguín-Veras et al., 2013).  

Nesse trabalho, foi desenvolvido um modelo de programação estocástica inteira-
mista para o problema integrado de localização de centros de auxílio e distribuição de 
suprimentos em operações de resposta a desastres. Diferentemente da maioria dos 
trabalhos da literatura, o modelo proposto nesse trabalho integra a localização-distribuição 
e o dimensionamento de frota heterogênea para contextos multi-períodos, multi-produtos 
e com considerações de custos de contratação, reaproveitamento de veículos e tempo de 
transporte. Além disso, o modelo também considera as incertezas inerentes de demanda, 
disponibilidade de suprimentos, disponibilidade das rotas e proporção de estoque utilizável 
via um conjunto discreto de cenários, que foi construído com base em dados históricos de 
enchentes e deslizamento do estado do Rio de Janeiro de 1966 a 2013. Ainda são 
considerados custos sociais, representados por custos de privação que permitem 
considerar o tempo que as vítimas permanecem sem atendimento. O modelo foi testado com 
inspiração no megadesastre da região Serrana do Rio de Janeiro de 2011. Para mostrar o 
benefício da reutilização de veículos e dos custos de privação, as soluções do modelo são 
comparadas com duas abordagens que utilizam custos constantes e não reutilizam os 
veículos. Para resolver instâncias de grande porte, foram exploradas heurísticas fix-and-
optimize e uma heurística de decomposição em duas fases. As soluções do modelo que 
consideram custos de privação são mais equitativas na distribuição de produtos entre as 
diferentes áreas afetadas, evitando que áreas afastadas tenham níveis de serviço muito 
baixos em relação às demais áreas. Além disso, forneceu soluções com menor número de 
demanda insatisfeita. A reutilização de veículos, por outro lado, leva a soluções com menor 
custo logístico.  

Uma extensão natural desse trabalho é o desenvolvimento de métodos de solução 
mais eficientes para resolver as instâncias de grande porte de modelo. Além disso, acredita-
se que em futuras pesquisas pode ser melhorada a formulação matemática utilizada para a 
consideração dos custos sociais. A inclusão de outras características no problema, como 
transporte de feridos das áreas afetadas, atendimento a mais de um centro de auxílio por 
viagem, veículos saindo e voltando de depósitos diferentes podem ser também 
consideradas no futuro. 

PALAVARAS CHAVE. Custo de privação. Logística humanitária. Programação 
estocástica. 
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RESUMO 

 
Neste trabalho, pretende-se abordar uma variante do problema de roteamento de veículos 

com janelas de tempo. A variante considera o uso de múltiplos entregadores em cada rota e, assim, 

além de envolver as decisões clássicas de roteamento, a tripulação de cada veículo também deve 

ser decidida. Este problema é conhecido na literatura como o problema de roteamento de veículos 

com janelas de tempo e múltiplos entregadores (PRVJTME) (Pureza et al., 2012; Ferreira e 

Pureza, 2012; Álvarez e Munari, 2016). Em ambientes práticos, um aspecto bastante relevante a 

ser considerado é a incerteza. Negligenciar a incerteza pode levar a soluções não implementáveis 

na prática ou ineficientes (Bem-Tal e Nemirovski, 2000; Ben-Tal et al., 2009; Bertsimas e Sim, 

2004). Por exemplo, se em algum momento, for constatada uma diferença significativa entre a 

demanda estimada e a que de fato se materializou, ou o tempo de viagem e serviço seja diferente 

daquele estipulado, uma visita adicional ao cliente pode ser necessária, ou visitas a outros clientes 

subsequentes na rota podem não ser mais possíveis, incorrendo em custos adicionais que podem 

aumentar em demasia o custo operacional total (De La Vega e Alem, 2015). Por esta razão, 

abordagens para lidar com as incertezas inerentes do problema devem ser contempladas, sendo a 

programação estocástica com recurso e a otimização robusta as que têm sido mais usadas 

atualmente em programação matemática (Laporte et al., 2002; Bertsimas e Sim, 2003). Desta 

forma, pretende-se neste trabalho usar essas abordagens para formular de modo mais realista o 

problema a ser tratado neste trabalho. 

 Usar estas abordagens para contemplar as incertezas pode levar a que o número de 

variáveis de decisão e de restrições do problema cresça significativamente, o qual indica que um 
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maior esforço computacional para a resolução do mesmo é requerido (Bem-Tal et al., 2009; Birge 

e Louveaux, 2011). Contudo, estas formulações resultantes apresentam estruturas particulares que 

podem ser aproveitadas pelos métodos de decomposição e planos de corte. Assim, pretende-se 

também neste trabalho usar estes métodos para resolver o PRVJTME na sua versão estocástica. 

Recentemente, alguns trabalhos na literatura têm usado estes métodos para resolver outras 

variantes do problema de roteamento de veículos estocástico, obtendo resultados promissores 

(Laporte, et al., 2002). Por essa razão, acredita-se que estes métodos forneçam bons resultados 

neste estudo também. Os métodos propostos serão implementados e avaliados usando exemplares 

de teste da literatura, bem como pretende-se usar dados reais coletados de empresas. 

Até o presente momento, têm-se realizado formulações robustas, sob a metodologia de 

otimização robusta estática, para o PRVJTMD estocástico. Para essas formulações foi necessário 

propor novas formulações para o problema em estudo na sua versão determinística visando 

atender os requerimentos da otimização robusta estática. Este requerimento de otimização robusta 

estática reside em que todos os parâmetros aleatórios devem aparecer em uma única restrição. O 

modelo proposto em Pureza et al., (2012) para a versão determinística do problema em estudo 

não atende este requerimento. Por essa razão, a necessidade de reformular o problema na sua 

versão determinística a fim de atender o requerimento de otimização robusta estática. Estas novas 

formulações da versão determinística do problema resultam ao adicionar variáveis auxiliares que 

indicam a designação de clientes a veículos e a incorporação de restrições que informam que a 

duração da rota dos veículos não deve ultrapassar a jornada de trabalho do motorista (Gounaris et 

al., 2013). As formulações robustas foram obtidas ao considerar incertezas na demanda e nos 

tempos de viagens.  

Após de uma leitura dos principais trabalhos na literatura que abordam o problema em 

estudo, notou-se que não existem trabalhos que tenham desenvolvido métodos exatos para 

resolver o problema na sua versão determinística e menos ainda na sua versão estocástica. A partir 

desses resultados, pode-se dizer que as principais contribuições desta pesquisa são: (1) Considerar 

explicitamente as incertezas inerentes nos parâmetros relacionados à demanda de clientes, tempos 

de viagens e de serviços no PRVJTMD; (2) Desenvolver formulações matemáticas para as versões 

determinística e estocástica do PRVJTMD, sendo que para as versões estocásticas serão usadas 

as abordagens de programação estocástica com recurso e de otimização robusta; (3) Propor 

métodos de solução exatos baseados em técnicas de decomposição e planos de corte para o 

PRVJTMD. 
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RESUMO

A indústria de polpa moldada produz de uma grande variedade de produtos para diferentes
segmentos industriais, fabricados basicamente a partir de papel fora de uso. Algumas aplicações com-
preendem o setor eletro-eletrônico (calços de proteção para computadores, impressoras, luminárias,
eletrodomésticos), setor de alimentos (pratos e copos descartáveis, suportes para copos), setor de fru-
tas e ovos (bandejas para ovos e frutas, estojos para ovos), entre outros setores. Dependendo do mix
e volume de demanda dos diferentes produtos, os sistemas de produção neste tipo de indústria são
orientados a larga ou baixa escala. Neste contexto, este trabalho foca o planejamento e programação
da produção em sistemas produtivos de larga escala na indústria de polpa moldada, nos quais o volume
de produção depende da escolha dos processos através dos quais são produzidos os diferentes produtos
(i.e. padrões de moldagem).

Nos sistemas de produção de larga escala na indústria de polpa moldada, cada padrão de mol-
dagem permite a produção de um ou mais produtos diferentes, com taxas de produção diferentes, de
modo que as quantidades produzidas de cada produto dependem da escolha destes padrões e do tempo
de produção de cada um deles. O número de possíveis padrões de moldagem que podem ser utilizados
para a produção dos produtos é em geral muito grande, de modo que resulta difícil considerar todos
eles nas decisões de planejamento. Dadas estas características do sistema de produção estudado, as
decisões relacionadas ao planejamento e controle da produção envolvem determinar qual padrão de
moldagem utilizar, durante quanto tempo, e em qual sequência devem ser programados.



Vários tipos de indústria possuem características similares à indústria de polpa moldada, no
sentido que o planejamento e controle da produção envolve a escolha e/ou sequenciamento de proces-
sos através dos quais são produzidos os produtos. Alguns exemplos destes tipos de industria são: a
indústria de madeira serrada, em que o mix de produtos produzidos depende da escolha do processo
escolhido no estágio de secagem (i.e. secagem ao ar livre ou industrial) e dos padrões de corte utiliza-
dos no estágio de finalização (Gaudreault et al., 2011); a indústria de papel, em que o mix de produtos
depende da escolha e sequenciamento dos padrões de corte (Kallrath et al., 2014); na indústria de grãos
eletro-fundidos, em que o mix de produtos depende do conjunto de peneiras utilizadas ao longo do ho-
rizonte (Luche et al., 2009); nas refinarias, em que as quantidades de óleos processados (e.g. diesel,
gasolina, entre outros) depende do modo de operação das unidades de destilação e hidrotratamento (Shi
et al., 2014). Uma característica importante nestas indústrias é que o número de processos, padrões ou
modos de operação possíveis pode ser muito grande, de modo que considerar todos eles numa aborda-
gem de otimização pode ser inviável computacionalmente. Em vista desta limitação, a maior parte dos
trabalhos encontrados na literatura relacionada abordam as decisões de planejamento e programação
da produção considerando apenas um subconjunto de processos definidos a priori.

Este trabalho propõe um modelo de otimização integrado para geração de padrões de molda-
gem e planejamento da produção em sistemas produtivos de grande escala na indústria de polpa mol-
dada. Diversas restrições operacionais e limitações tecnológicas características deste tipo de indústria,
devem ser levadas em conta nesta abordagem, de modo que sejam gerados padrões de moldagem factí-
veis de serem utilizados na prática. Além disto, três diferentes tipos de setup devem ser considerados:
Setup I, relacionado à parada/reinicio da linha de produção; Setup II, relacionado à troca dos moldes;
e Setup III, relacionado a operações de setup adicionais na linha de produção (esteiras transportadoras,
prensas). Desta forma, este trabalho propõe um modelo de programação inteira mista, em que padrões
de moldagem são gerados a partir de pré-configurações nas máquinas de moldagem definidas a pri-
ori. Estas pré-configurações incorporam as restrições tecnológicas do problema, e permitem que os
padrões gerados sejam factíveis factíveis na prática. Resultados evidenciam que a abordagem proposta
representa adequadamente o problema, sendo capaz de gerar planos de produção para problemas de
tamanho real e de menor custo, quando comparados com planos de produção reais.

PALAVARAS CHAVE. Geração de padrões de moldagem, Lot sizing and scheduling, Planeja-
mento e programação da produção, Indústria de polpa moldada.
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RESUMO

Em cadeias de suprimento, em geral, é comum que decisões de planejamento da produção
e do transporte sejam tomadas de forma sequencial e independente. Entretanto, no entorno globali-
zado e competitivo atual, as companhias devem usar seus recursos de forma eficiente, incrementar
o nı́vel de serviço aos clientes e reduzir estoques e tempos de entrega. Desta forma, o planejamento
integrado das operações de produção e transporte pode levar a aumentar a eficiência e reduzir custos
do sistema (Chen, 2004; Dı́az-Madroñero et al., 2015).

No nı́vel tático e operacional da toma de decisões, o problema integrado de planejamento
da produção e a distribuição é conhecido com diversos nomes, como problema de produção e ro-
teamento (PRP, Production Routing Problem) (Adulyasak et al., 2014); problema de produção,
estoque, distribuição e roteamento (PIDRP, Production Inventory Distribution Routing Problem)
(Lei et al., 2006); e problema integrado de produção e distribuição (IPDP, Integrated Production-
Distribution Problem) (Armentano et al., 2011). Este problema otimiza conjuntamente decisões de
produção, estocagem e roteamento integrando decisões de dimensionamento de lotes, roteamento
de veı́culos e gestão de estoques. Portanto, neste problema integrado é preciso determinar (i) as
quantidades a serem produzidas em cada perı́odo, (ii) os perı́odos em que cada cliente deveria ser
visitado, (iii) a quantidade de cada item a ser entregue a cada cliente, e (iv) as rotas de entrega a
serem utilizadas.

Nesta pesquisa é proposto um modelo de programação inteira mista (MIP) e heurı́sticas
relax-and-fix para o PIDRP em indústrias moveleiras de pequeno porte. Nesta indústria o processo
de produção é composto pelos estágios de corte, usinagem, pintura e estocagem. Em geral, o estágio
de pintura é considerado o gargalo de produção, pois é neste estágio que são definidas quais partes e
sub-montagens devem ser produzidas para satisfazer a demanda dos produtos finais. O processo de
distribuição inclui os estágios de colheita, carregamento e entrega dos produtos finais. Neste caso,
as decisões de entrega (roteamento) são consideradas as mais importantes, pois as demais decisões
podem ser tomadas com base no plano de distribuição dos produtos.

Na prática, as decisões de pintura e entrega dos produtos são feitas de forma separada e,
portanto, integrar essas decisões pode levar a reduzir custos operacionais e satisfazer a demanda



dos clientes de forma mais efectiva. Para atingir este objetivo, é proposto um MIP que representa
adequadamente o cenário em que o produtor possui uma linha de pintura e um único veı́culo de en-
trega. A planta produz partes e sub-montagens para estoque e atrasos não são permitidos. O veı́culo
pode realizar várias rotas ao longo do horizonte de planejamento e cada rota pode se estender por
vários perı́odos. Isto significa que o veı́culo pode sair da planta em um perı́odo (um dia) e retornar
em um perı́odo diferente (outro dia). Cada cliente possui múltiplas janelas de tempo, mas deve ser
visitado uma única vez e antes de uma data de entrega predeterminada. Estas considerações práticas
não são comummente encontradas na literatura e resultam em um problema dı́ficil de ser tratado do
ponto de vista matemático e computacional.

O problema é determinar quantos itens (partes e sub-montagens) produzir em cada perı́odo,
as rotas de entrega e o tempo em que cada cliente deveria ser visitado ao longo de um hori-
zonte de planejamento finito multi-perı́odo, considerando restrições de capacidade de produção
e distribuição, janelas de tempo e datas de entrega dos clientes. O objetivo é projetar um plano
integrado de produção e distribuição que minimize os custos de setup, estocagem e roteamento.

Resultados computacionais mostraram que o solver comercial CPLEX permite encontrar
soluções ótimas em tempos computacionais razoáveis para exemplares numéricos de pequeno porte
e que as heurı́sticas relax-and-fix obtêm soluções factı́veis de boa qualidade para exemplares de
maior tamanho.

PALAVRAS CHAVE. Dimensionamento de lotes e roteamento de veı́culos, relax-and-fix,
indústria moveleira.

Agradecimentos
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Área: Operações 

Este resumo se refere a um trabalho já publicado 

RESUMO 

Este trabalho teve como objetivo explorar o avanço da difusão da lógica financeira sobre as 

operações do varejo nacional considerando mais especificamente o segmento de vestuário, 

calçados e acessórios. Para tanto foram analisadas oito grupos empresariais deste segmento: 

Lojas Marisa, Renner, Riachuelo, Pernambucanas, Cia. Hering, Arezzo, Restoque e Grazziotin, 

em relação a suas respectivas: margens brutas das operações varejistas tradicionais, margens 

brutas das novas operações financeiras; F&A pelos quais o segmento tem passado o segmento 

entre 2000 e 2016; novas formas de organização do trabalho e os novos formatos organizacionais 

adotados pelas empresas destes grupos. Conforme indicado em Satorato et al (2016) os arranjos 

organizacionais adotados por estas empresas a partir do início dos anos 2000, têm promovido o 

avanço de uma lógica de cunho financista sobre as operações varejistas “tradicionais” ou seja, até 

então, focadas na venda de produtos como roupas, móveis, alimentos, TVs, ou seja, bens de 

consumo em geral. Tais arranjos organizacionais podem ser percebidos a partir da aproximação 

entre os grupos empresariais varejistas e as instituições financeiras, atores emblemáticos do 

avanço da lógica financeira sobre a gestão das empresas. Este trabalho sustenta que a 

aproximação entre estes atores tem deflagrado um processo de financeirização das operações 

varejistas, semelhante àqueles já observados em outros setores (Mundo Neto, ; Saltorato, 2005; 

Slatorato & Mundo, 2007; ). E, este processo de financeirização envolveria tanto mudanças de 

cunho estratégico como de cunho operacional. Dentre as mudanças de cunho estratégico estão 

decisões relativas à internacionalização das operações varejistas; profissionalização e 

participação de grupos estrangeiros na gestão das empresas; aberturas de capital e movimentos de 
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F&A, tendo estes últimos se intensificado na última década e ocorrido de forma generalizada 

entre varejistas e outros varejistas, entre bancos e varejistas e entre varejistas e financeiras 

(Saltorato et al, 2016). Além destes, ainda jaz a decisão relativa à qual formato organizacional 

deva ser adotado pelas varejistas para o desempenho de sua nova atividade, a financeira. Este 

arranjo organizacional pode variar desde a opção pela integração vertical dessas atividades até a 

terceirização delas passando pelo estabelecimento de joint-ventures com as instituições 

financeiras ou mesmo uma mescla destes formatos (Aldo & Menezes, 2010). Já entre as 

mudanças de cunho operacional destacam-se aquelas relativas à organização do trabalho nas 

empresas, como: imposições de metas de comercialização de produtos financeiros tais como 

seguros, garantias estendidas, empréstimos pessoais, cartões de crédito etc...; novas formas de 

remuneração variáveis centradas na venda desses produtos; novas métricas para medição de 

desempenho dos trabalhadores do varejo (agora, rebatizados, “colaboradores” ou “consultores de 

vendas”); reformulações de layouts das varejistas à semelhança das agências bancárias da década 

dos anos 80 e 90; operações em mesas de crédito; gestão de estoques just-in-time resultando na 

extinção dos estoques (último bastião da lógica comercial); adoção de estruturas comerciais de 

maior liquidez, que incluem a redução do número de lojas próprias em favor das franquias; 

aumento das importações chinesas, tailandesas, taiwanesas, vietnamitas, etc; redução drástica ou 

abandono da atividade produtiva por parte das varejistas que antes percebiam nesta atuação uma 

fonte de agregação de valor (Casas Bahia-Bartira; Hering; Riachuelo; Pernambucanas); e, por 

último, mas não menos importante, o aumento da quarteirização intermediando a subcontratação 

de oficinas de costura clandestinas nas quais se multiplica o emprego de mão-de-obra escrava 

pelas grandes redes varejistas agora, aderentes ao fast-fashion etc... (Satorato et al, 2011).  

 

RESULTADOS 

Dentre os principais resultados já alcançados por este trabalho, destaca-se que, da análise dos 

novos formatos organizacionais adotados para o desempenho da atividade financeira pelas 

varejistas, a decisão pela opção de integração vertical dessas operações (desde a emissão até a 

cobrança passando pela concessão de crédito) torna empresas como Renner, C&A (até a 

aquisição do Banco IBI pelo Bradesco), Marisa, Pernambucanas e Riachuelo, administradoras de 

cartões de crédito e que por isso, passam a operar em meio a um vácuo regulatório em função da 

regulamentação inconclusiva do setor de cartões de crédito sobre a questão (Saltorato & 

Domingues, 2012). Considerando o exposto, um dos principais resultados até aqui levantados se 

faz sob a forma de (perguntas) retóricas, visando promover a reflexão sobre os temas tratados: 

  

As empresas varejistas (que integraram verticalmente as operações ligadas à administração de 

seus cartões de crédito, também chamadas “administradoras de cartões de crédito”) podem ou 

não serem consideradas instituições financeiras? O que, equivale responder à questão: estariam 

estas varejistas sujeitas à Lei dos Bancos e às respectivas legislações trabalhista e tributária 

bancárias ou à Lei da Usura, que limita em 12% a.a., a cobrança de juros por empresas que 

exercem atividade financeira fora do SFN.  

 

E, prosseguindo, retoricamente, falando, os trabalhadores/“colaboradores” que desempenham 

atividades ligadas à atuação financeira nestas empresas varejistas são, ou não são, bancários? 

Questão diretamente relacionada à repercussão da atuação das varejistas como correspondentes 

bancários na esfera trabalhista (Saltorato & Domingues, 2011) que tem dado ganho de causa aos 

trabalhadores varejistas equiparando os mesmos a bancários (Frisch, 2012). Para coibir o avanço 

de tais equiparações, consideradas pelos atores da esfera financeira como práticas abusivas contra 

as instituições financeiras e, visando mitigar o risco trabalhista, o CMN re-editou em 2011, pela 

sexta vez, a Resolução original (3.954/70) que regula a atuação dos correspondentes bancários. 

Além disso, a questão acima também está indiretamente relacionada à (in)definição da licitude 

dos processos de terceirização brasileiros, o que nos leva à próxima questão retórica. 

 



Considerando o contexto da financeirização varejista, quão relacionadas estas situações estão 

ao aumento dos flagrantes de trabalho escravo (Barbosa, 2011; Gonzalez & Nóbrega, 2011; 

Guerra, 2011a, 2011b; Juliboni, 2011; Oscar, 2011; Petry, 2011; Reis, 2009; Phyl & 

Hashizume, 2010, 2011a, 2011b, 2011c) nas quarteirizações de mão-de-obra pelas grandes 

redes do segmento de vestuário no Brasil? 

Enfim, o exame das margens brutas das operações varejistas x operações financeiras das 

varejistas, e de toda a objetividade dos dados associada aos mesmos, aparentemente não têm dado 

conta de responder tais retóricas, apesar dos relatórios oficiais de demonstrações financeiras 

emitidos pelas empresas varejistas pesquisadas revelarem que a geração de receita proveniente da 

atuação destas junto ao espaço financeiro cresce a uma taxa anual, em alguns casos, 100% 

superior, à taxa de geração de receita proveniente de sua atuação como varejista, ou seja, 

vendendo produtos  tradicionais não-financeiros (Saltorato et al, 2016). Apesar disso, tal 

evidência não tem sido considerada no âmbito da regulamentação do setor. E dessa forma tais 

varejistas seguem aumentando suas atuações financeiras sem se submeterem nem à Lei dos 

Bancos, tampouco à Lei da Usura ou à mínima regulamentação existente sobre terceirização. 

Concluindo, ainda que à primeira vista seria tentador concluir que tais lojas viraram bancos, 

perante a legislação vigente (ou a falta dela) isso não aconteceu. Ainda assim, este trabalho 

conclui que o espaço varejista tenha sido colonizado pela lógica financeira, transformando-se em 

um espaço para onde se estenderam as operações das instituições financeiras, e onde os 

brasileiros se acostumaram a “comprar dinheiro” e levar geladeiras “de troco”, ou seja, talvez, os 

bancos é que viraram lojas... 
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Este resumo refere-se a um trabalho completo na área de Ergonomia. 

RESUMO 

O trabalho realizado diariamente em condições adversas pode desencadear o 

aparecimento de diversos desconfortos, impactando na carga física como na mental e é 

por isso que se deve compreender o relacionamento entre as condições de trabalho e seus 

possíveis reflexos para os trabalhadores. O objetivo deste artigo foi analisar a percepção 

da atividade de trabalho a partir do discurso dos colhedores de frutas de clima temperado. 

Caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa através de entrevista semiestruturada. A 

população alvo do estudo constituiu-se de quinze entrevistados, abrangendo a totalidade 

de trabalhadores, abordados no próprio local de trabalho. Os resultados apontam que os 

entrevistados reconhecem a importância do trabalho individual para conseguir realizar a 

colheita como equipe, porém, destacam seus efeitos no desgaste físico e mental, 

decorrentes de sobrecarga e de precárias condições de trabalho. Após avaliar as 

condições de trabalho, a percepção dos colhedores e os elementos que estão relacionados 

com a atividade estudada, pôde-se qualificar a complexidade deste trabalho e a 

necessidade de buscar oferecer maior conforto e segurança a esses trabalhadores.  
 
 

PALAVARAS CHAVE. Ergonomia da Atividade; Percepção; Organização do trabalho; 

Colhedores de frutas de clima temperado. 
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RESUMO 

 

O presente trabalho apresenta os resultados de uma pesquisa exploratório-descritiva da 
organização do trabalho em uma cooperativa de coleta seletiva em Sorocaba que buscou analisar 

a prática da autogestão por meio do estudo da cultura organizacional através do método 

etnográfico. 

Ao considerar que a cultura organizacional é a soma das estratégias de vida de cada 

membro da organização, e deste modo é dinâmica e heterogênea (Gregory, 1983), o estudo 

utilizou o método etnográfico que enfatiza a interação entre o pesquisador e os membros da 

organização (Fonseca, 1999) para desvendar a cultura organizacional da cooperativa. 

O método utilizado para a coleta de dados foi a observação participante que consiste no 

engajamento do pesquisador como trabalhador e membro da organização, para então entender a 

lógica do processo de trabalho e assim tentar decodificar as suas representações e relacioná-las 
com as práticas cotidianas (Serva E Júnior, 1995). 

Deste modo, a observação participante foi realizada no período entre novembro de 2015 

e abril de 2016, onde o pesquisador trabalhou em média três vezes por mês, sendo que cada dia 

consistia em torno de seis horas de trabalho. 

A cooperativa é responsável pela coleta, triagem, enfardamento e venda dos materiais 

recicláveis. Para tanto, oitenta cooperados trabalham na cooperativa e se dividem entre coleta, 

triagem e enfardamento, sendo que a venda e a administração ficam a cargo de dois cooperados. 

Na cooperativa estudada os meios de produção são de propriedade dos cooperados e cada 

cooperado tem direito à um voto nas reuniões, caracterizando a gestão como autogestionária.  

Mas sabendo que a autogestão é mais um ideal de democracia e gestão coletiva 
(Nascimento, 2003) e, portanto, ela se trata mais como um objetivo a ser alcançado do que 

propriamente uma forma efetiva de organização e gestão (Lima, 2010) e deste modo, como 

enfatiza Lechat e Barcelos (2008) a “a autogestão não é uma qualidade que um empreendimento 

possua ou não, é um processo em constante gestação que pode sofrer avanços, mas também 
retrocessos. Aprende-se o que é autogestão, praticando-a. É um processo que exige vigilância”. 

Portanto o presente trabalho estudou a cultura organizacional da cooperativa para 

desvendar as práticas da organização do trabalho que contribuem e as que atrapalham o processo 
de formação da autogestão. 

O estudo etnográfico revelou que apesar dos cooperados dominarem todas as etapas do 

processo de trabalho e, portanto, terem confiança para discutirem eventuais mudanças e 
autonomia para mudá-las. A administração da cooperativa fica a cargo de um cooperado que tem 

ensino superior e uma cooperada que é a sua assistente administrativa. 

A concentração de todas as tarefas administrativas a cargo de dois cooperados deve-se ao 

fato de não existir na cooperativa um interesse por parte dos cooperados de participarem da 
administração por não se sentirem competentes para tal tarefa, este fato corrobora com o trabalho 

de Barbieri e Rufino (2007) que menciona que há entre os cooperados uma descrença generalizada 

na capacidade de participar da gerência devido à falta de contato com o tema. Mascarenhas (2007) 
também menciona a baixa autoestima do trabalhador para gerir o empreendimento devido ao seu 

longo histórico de submissão em empresas heterogestionárias. 

Esta divisão entre as tarefas operacionais e as administrativas torna-se um entrave a 

autogestão pois acaba gerando, não por completo, uma divisão entre a gestão e a execução do 
trabalho. Esta dicotomia entre o pensar e o agir é contrária a formação politécnica que consiste na 

transformação do trabalho em uma unidade indissolúvel que contempla os aspectos manuais e 

intelectuais (Saviani, 1989). 

Um outro aspecto que merece ser investigado como uma possível barreira para o 

desenvolvimento da autogestão é a existência do cargo de coordenador da cooperativa. O 



cooperado nomeado para este cargo é encarregado de alocar os cooperados em seus postos de 

trabalho, organizar a movimentação dos fardos e caminhões, reproduzir as informações passadas 

pela gerência e intermediar conflitos entre os cooperados. 

Este cargo torna-se necessário para que as decisões operacionais sejam decididas por 

apenas uma pessoa e consequentemente, tornarem-se mais rápidas. Mas em contrapartida, este 

cargo legitima uma desigualdade de poder e aliena o restante dos cooperados quanto as tomadas 
de decisões. 

A necessidade da função de coordenação para aumentar a eficiência das tomadas de 

decisões, mesmo que contraponha a decisão coletiva contribui ao que Lima (2010) cita como 

paradoxo de manter viável empreendimentos autogestionários dentro da lógica do mercado 
capitalista e que também é referido por Chairiello e Eid (2014) como o desafio de atingir um 

patamar de eficiência econômica sem, no entanto, macular o aspecto social e coletivo que a 

inspira. 

A autogestão também é desfavorecida pela baixa rotatividade de funções dentro da 

cooperativa, o que não permite ao cooperado vivenciar as dificuldades enfrentadas pelos outros 

sócios, mantendo-se alienado na sua função e estranho ao trabalho do próximo, que segundo 
Chairiello e Eid (2013) inibe a politecnia pois pode gerar a formação de grupos especializados 

em certas tarefas e com isso criar relações assimétricas de poder. 

Com relação aos fatores que favorecem a autogestão é importante mencionar a autonomia 

que cada cooperado possui para mudar a forma de execução do seu trabalho, o que os tornam 
motivados a sempre estarem pensando em um modo mais eficiente para trabalhar, reconciliando-

os com os frutos do seu trabalho e superando um estado de alienação típico das empresas 

heterogestionárias (Gaiger, 2013). 

Outro ponto que favorece a autogestão é a igualdade de distribuição do excedente do 

capital entre todos os cooperados, contabilizado através do número de horas trabalhadas. Esta 

lógica distributiva favorece a igualdade entre os sócios ao mesmo tempo que instaura um clima 

de vigília coletiva, pois cada cooperado está sempre supervisionando o engajamento do outro, 
pois sabe que o esforço de cada um reflete na remuneração de todos. 

Através da pesquisa desenvolvida, foi possível verificar que apesar do motivo, para 

maioria dos cooperados, de ter entrado para na cooperativa era a necessidade de renda, também 
verificado em Gaiger (2011) e não a compactuação da cooperativa como uma lógica oposta ao 

sistema capitalista. Os cooperados ao participarem da cooperativa de coleta seletiva, 

desenvolveram um sentimento de coproprietários e responsáveis pelo sucesso do empreendimento 
devido a existência da propriedade coletiva e da igualdade na divisão do lucro. 
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RESUMO 

 
A dinâmica competitiva impulsionada pelo aumento da concorrência mundial, da volatilidade dos 
mercados e das expectativas cada vez mais altas dos clientes fazem com que as organizações 
estejam cada vez mais abertas à inovação (FAY et al., 2015).Nesse contexto, a inovação 
organizacional, que se refere “a implementação de um novo método organizacional nas práticas 
de negócios da empresa, na organização do seu local de trabalho ou em suas relações externas 
(OECD, 2005, p. 61)”, pode favorecer a eficiência da organização e estimular a inovação 
tecnológica, além de ser fonte imediata de vantagem competitiva (CAMISÓN; LOPEZ, 2014). 
Diversos fatores, tanto internos quanto externos, são sugeridos como determinantes da inovação 
organizacional. A cultura organizacional é vista como um dos fatores mais importantes, pois 
incide no comportamento geral da empresa. Diferentes teorias (MACHADO; CARVALHO; 
HEINZMANN, 2012; DANS; RIOS; BOADOS, 2013; JANTZ, 2014; LAFORET, 2013; LIN; 
YEH; HUNG, 2011; VALENCIA; JIMENEZ; VALLE, 2012; PENG et al., 2014; WANG, 
ZHAO; THORNHILL, 2015) sustentam o vínculo entre cultura e inovação, para elas uma 
vantagem competitiva sustentável estaria na dificuldade de imitar a inovação que ocorre quando a 
inovação é assumida de forma que complemente e explore oportunidades distintas e 
competências que resultem de outros elementos configuracionais, entre eles a cultura 
organizacional e os valores culturais (VALENCIA; JIMENEZ; VALLE, 2012). A cultura 
organizacional é a forma de atuação nas organizações, tem como propósito integrar os membros. 
É personalizada por fatores como liderança, tomada de decisão, nível de formalidade, estrutura e 
sistemas que agregam valor ao trabalho e ao comportamento. É concretizada através dos 
elementos culturais, que orientam a interpretação e as ações na organização. Tem suas raízes nos 
fundadores e só faz sentido no coletivo, não existindo um modelo universal de gestão, mas sim 
um modelo adaptado à cultura local. A inovação organizacional relaciona-se com a adoção e 
implementação de novas práticas de gestão, processos ou estruturas, com objetivo de promover 
vantagem competitiva e eficácia da empresa, a partir de novos conhecimentos. Devido a seus 
atributos (adaptabilidade, complexidade e penetrabilidade) tem resultado incerto, pois depende do 
contexto e flexibilidade da organização. E ainda, promove ambiente favorável à implementação 
de inovações tecnológicas. As práticas de inovação organizacional estão vinculadas a mudanças: 
na estrutura da organização; no fluxo de informação; na organização do trabalho; nos 
procedimentos de gestão da organização; no sistema administrativo; nas regras ou rotinas de 
condução das atividades organizacionais, na estratégia da organização, ou ainda a novos 
processos ou procedimentos através da engenharia simultânea ou estoque zero; a novas maneiras 
de relacionar-se com outras empresas, instituições públicas, organizações de pesquisa ou 
consumidores; a um novo método para integração com fornecedores ou terceirizados ou a uma 
nova maneira de realizar tarefas rotineiras dentro da organização. Essas práticas tem caráter de 
novidade, podendo ser nova para o mundo, nova na organização com adaptação ou sem 
adaptação. A inovação organizacional em empresas do setor automotivo seria motivada por 
fatores institucionais e dizem respeito a novas práticas para procedimentos organizacionais 
(reestruturação interna da produção e mudanças nas atividades de projeto de produto); novos 
métodos de organização do trabalho (adoção de práticas japonesas de manufatura), novos 
métodos de organizar as relações externas (novas relações de fornecimento). Os principais fatores 
facilitadores da inovação organizacional podem ser divididos em fatores externos como a 
influência de mercado, e em fatores internos, que dizem respeito ao contexto organizacional, à 
estratégia e estrutura organizacional e por fim, a cultura organizacional, que devido ao grande 
número de fatores relacionados pela literatura e aos atributos da inovação organizacional, pode 
ser considerada a categoria mais importante para este tipo de inovação (JANTZ, 2014; 
LAFORET, 2014; VALENCIA; JIMENEZ; VALLE, 2012). Uma organização inovadora é 
sustentada pela cultura organizacional. No entanto, a cultura dependendo dos valores que evoque 
pode tanto encorajar quanto inibir a inovação. A cultura de inovação é baseada em um conjunto 



de características que permitem a atividade inovadora e em padrões culturais que estimulam a 
prática de inovação, além do compartilhamento de valores, crenças e assunções que facilitam o 
processo de inovação (CASTRO et al., 2013). Nesta perspectiva, o presente trabalho, um estudo 
multicasos com abordagem qualitativa, analisou a influencia da cultura organizacional na 
inovação organizacional na percepção dos gestores de cinco empresas de grande porte do setor de 
autopeças da região metropolitana de Sorocaba, no intuito de identificar os fatores que 
impulsionam e inibem esse tipo de inovação na percepção dos entrevistados. O presente projeto 
se justifica por contribuir para o entendimento da relação entre inovação organizacional e cultura 
organizacional, considerando-se que ainda são poucos os estudos que abordam a inovação 
organizacional, cerca de 20% dos estudos sobre inovação no Brasil (DRESCH; KUBOTA; 
MIGUEL, 2015). Este trabalho visou também contribuir com a literatura sobre a cultura 
organizacional em empresas fornecedoras de autopeças. Como resultados as práticas de inovação 
organizacional que mais ocorrem nas empresas pesquisadas são: programas de melhorias, 
alteração de rotinas de trabalho, seguido por relacionamento com clientes e fornecedores e set up 

rápido, outras práticas citadas foram engenharia simultânea, reuniões diárias e de resposta rápida, 
just in time. A introdução das práticas de inovação organizacional causam nas empresas 
pesquisadas mudanças na estrutura da organizacional e nos procedimentos de gestão da 
organização. Como resultados das práticas de inovação organizacional foram citados o aumento 
de eficiência/ eficácia na organização e a facilitação dos processos de inovação tecnológica. 
Quanto ao grau de novidade, a grande maioria das práticas de inovação organizacional 
implementadas pelas empresas são novas para a empresa, porém já existem no setor e são 
adaptadas a sua realidade. A adoção de práticas de inovação organizacional pelas empresas 
pesquisadas é resultado da pressão que as montadoras exercem sobre seus fornecedores. Os 
fatores citados referentes à cultura organizacional que favorecem à ocorrência de inovação são: 
liderança; estratégia; incentivo e sistema de recompensas; trabalho em equipe; autonomia; 
pessoas; treinamento e capacitação; estrutura e comunicação. Os achados sugerem que as fontes 
internas de conhecimento (equipes especializadas), capacidade de aprendizagem (treinamento e 
qualificação), liderança transformacional (voltada para a inovação organizacional), contexto 
organizacional (estrutura da empresa) agem nas cinco empresas estudadas como facilitadores à 
inovação organizacional. Quanto aos inibidores foram citados problemas relacionados às pessoas 
como: saída de funcionários, falta de disciplina, motivação, sobrecarga, conceitos pré-
concebidos, dificuldades para aceitar mudanças e insatisfação. A falta de autonomia, a liderança 
autoritária e problemas na comunicação também foram citados como fatores inibidores à 
inovação organizacional. Como contribuição teórica o trabalho apresenta resultados que 
complementam a literatura existente sobre a relação entre a cultura e a inovação no setor de 
fornecedores automotivos. Os resultados apontam um forte vínculo entre a cultura organizacional 
e as práticas de inovação organizacional. Esta pesquisa traz também alguns resultados práticos 
para as empresas que queiram adotar uma cultura inovadora ao vincular aspectos de uma cultura 
inovadora às práticas de inovação organizacional. As limitações deste trabalho são inerentes ao 
caráter qualitativo da pesquisa e também ao número de casos estudados, que reduzem a 
capacidade de generalização dos resultados encontrados. Outras limitações dizem respeito aos 
resultados empíricos que se limitam ao setor automotivo. Buscar superar essas limitações é de 
grande valia para pesquisas futuras. Sugestões para pesquisas futuras incluem estudos 
quantitativos para testar hipóteses oriundas do presente trabalho, como forma de verificar fatores 
determinantes e barreiras à inovação organizacional, ligados ou não à cultura; estudos 
longitudinais para que seja possível entender como a cultura organizacional influencia as diversas 
fases da inovação organizacional, desde sua adoção até os resultados. Recomenda-se ainda a 
replicação deste trabalho em empresas de outros setores de forma a identificar similaridades e 
diferenças entre os aspectos culturais vinculados a inovação organizacional. 
 
PALAVRAS CHAVE: Inovação organizacional, cultura organizacional, determinantes da 

inovação organizacional. 
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RESUMO  

 

O atual cenário econômico nacional passa por enorme turbulência, como a recessão econômica, o 

aumento da inflação e a diminuição da produção industrial, momento onde todos os investimentos 

(quando realizados) dentro da indústria são tomados com extrema cautela.  

As empresas fabricantes de máquinas e equipamentos sofrem com as baixas nas vendas, segundo 

a Associação Brasileira da Industria de Máquinas e Equipamentos (ABIMAQ) o consumo aparente 

(produção – exportação + importação) de bens de capital mecânico obteve uma queda de 25,6% no 

acumulado de 2015. 

Para Eggert et al. (2011) os serviços industriais podem estabilizar os fluxos de caixa em tempos de 

crises econômicas, sendo assim, as empresas orientadas para a produção começam a reconhecer a 

intensa concorrência em bens manufaturados, principalmente, quando se baseiam nos preços, e 

reconhecem que as margens nos serviços podem ser mais elevadas do que em bens, e que a lealdade 

e retenção de clientes podem ser aumentadas através de combinações individualizadas de produtos 

e serviços (EVANSCHITZKY; WANGENHEIM; WOISETSCHLÄGER, 2011; ZEITHAML; 

BITNER; GREMLER, 2014). 

Portanto, foram criados vários termos neste contexto, que são muitas vezes utilizados de forma 

intercambiável, tais como: produtos híbridos ou ofertas híbridas, produto expandido, sistemas de 

produto-serviço (PSS) ou produtos com serviços inclusos, soluções (EVANSCHITZKY; 

WANGENHEIM; WOISETSCHLÄGER, 2011; SLATER; OLSON, 2001) e finalmente o termo 

“Servitisation” (BIEGE; LAY; BUSCHAK, 2012). 

Para Sawhney (2006) a mudança para soluções é baseada na ideia que clientes não possuem 

interesse em produtos ou serviços por si só, o que eles querem realmente é a solução para os 

problemas enfrentados em suas vidas e negócios. 

No entanto, é importante salientar que existem características específicas de serviços que são 

diferentes da produção de bens e são cruciais para o desenvolvimento de estratégias, tais 

características básicas podem ser identificadas na maioria dos serviços (GRÖNROOS, 2004), em 

suma, elas podem ser classificadas como inseparabilidade, heterogeneidade, intangibilidade e 

perecibilidade – IHIP - (ZEITHAML; PARASURAMAN; BERRY, 1985) 

mailto:veloso-ricardo@hotmail.com
mailto:piato@ufscar.br


Muitas empresas de serviços falham quando adotam somente as estratégias de marketing de 

produtos em suas tomadas de decisões (SHOSTACK, 1977), pois, problemas em marketing de 

serviços precisam de soluções de marketing de serviços, sendo assim, as estratégias desenvolvidas 

para bens físicos não são suficientes (HOFFMAN et al., 2010; WOUTERS, 2004; ZEITHAML; 

PARASURAMAN; BERRY, 1985). 

Portanto, sabendo que as grandes empresas orientadas para a manufatura estão direcionando os 

seus esforços, gerenciamento e estratégias para o fornecimento integrado de bens e serviços, e que 

os serviços B2B são bastante diferentes dos tradicionais serviços de consumo e exigem estratégias 

e táticas diferentes (LAPLACA, 2011; ZEITHAML; BITNER; GREMLER, 2014), emerge então, 

o problema de pesquisa: 

Quais estratégias de marketing de serviços B2B desempenhadas por fabricantes de 

máquinas-ferramenta estão alinhadas com a qualidade de serviço esperada pelo cliente? 

A presente pesquisa tem como objetivo principal: 

 Investigar e analisar as estratégias de marketing de serviços B2B utilizadas por fabricantes 

de máquinas-ferramenta de alta tecnologia. 

E os objetivos específicos são: 

 Analisar, através de estudos qualitativos, as estratégias de Marketing de Serviços aplicadas 

individualmente em vários departamentos da empresa, como: Recursos Humanos, 

Assistência Técnica, Marketing, Vendas e P&D; 

 Avaliar a qualidade do serviço prestado por fabricantes de máquinas-ferramenta através da 

escala SERVQUAL; 

 Segmentar o mercado de acordo com a sensibilidade dos consumidores em relação aos 

elementos estratégicos de marketing de serviços. 

O método de pesquisa escolhido para a realização dessa pesquisa é o estudo de casos múltiplos, o 

qual segundo Yin (2001) possuem vantagens e desvantagens distintas em comparação aos projetos 

de caso único. As provas resultantes de casos múltiplos são consideradas mais convincentes, e o 

estudo global é visto, por conseguinte, como sendo mais robusto. 

A pesquisa será desenvolvida da seguinte maneira: Revisão da literatura; Entrevistas 

semiestruturadas em dois fabricantes de máquinas-ferramenta; entrevista semiestruturada em três 

clientes de cada fabricante; análise de conteúdo; análise das lacunas do serviço 

(PARASURAMAN; ZEITHAML; BERRY, 1985); elaboração do instrumento SERVQUAL com 

base na análise das entrevistas; aplicação da SERVQUAL; análise fatorial confirmatória; análise 

de clusters; elaboração do relatório final. 

A contribuição do trabalho está centrada na análise qualitativa das estratégias de serviços em 

fabricantes de máquinas-ferramenta e também com a aplicação do instrumento SERVQUAL em 

ambientes industriais. 
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RESUMO 

 

O conhecimento de tecnologias amigáveis ao meio ambiente e estratégias para prevenir 

e minimizar o dano ambiental causado pelos processos industriais tem ganhado considerável 

importância (GIANNETTI; ALMEIDA, 2006). De acordo com CNTL (2002) para que uma 

empresa se ajuste ao mercado e permaneça nele, precisa ser ecoeficiente, ou seja, 

economicamente rentável, ambientalmente compatível e socialmente justa. 

O Design for Environment – DfE busca romper com esses paradigmas, pois ele prepara 

a empresa para realizar inovações de modo sistemático, procurando sempre eliminar os 

problemas antes que eles surjam (FIKSEL, 1997). É uma solução sustentável para produtos e 

serviços, baseada na minimização de consequências negativas no âmbito econômico, ambiental 

e social, em questões durante e além do ciclo de vida dos mesmos (CHARTER; TISCHNER, 

2001). 

Assim, esta pesquisa faz uma Revisão Bibliográfica Sistemática - RBS para o DfE. Tem 

o objetivo de avaliar e coletar evidências na literatura sobre o sujeito de pesquisa (BIOLCHINI 

et al., 2005). É elaborado com base no roteiro de RBS proposto por Conforto, Amaral e Silva 

(2011), onde o resulta na elaboração de esquema ou quadro apresentando como está sendo 

estudado o tema proposto na literatura.  

É fundamentado em torno de uma questão central, representando o núcleo da 

investigação e expressa utilizando conceitos e termos específicos, abordadas para a informação 

relacionada, pré-definida, focada e estruturada questão específica (BIOLCHINI et al., 2005). 

 

 

 

 

 



Resultado da RBS para Design for 

Environment.
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Figura 1 – Modelo para condução da RBS 

Fonte: Adaptado de Conforto, Amaral e Silva (2011) 

 

 

Os resultados da RBS para Design for Environment apresentam algumas diversificações 

quanto aos trabalhos encontrados, sendo modo de execução, sua metodologia, a real necessidade 

de utilização e implementação. Mas também, alguns objetivos e abordagens acabam sendo 

semelhantes. 

Na leitura dos artigos, quando observados os objetivos de cada um, pôde-se extrair 

aspectos semelhantes que acabam aparecendo de forma comum. Estes foram identificados e 

transformados em palavras-chave, sendo qualidade, inovação, estatégia, melhoria ambiental, 

avaliação ambiental, ferramenta, integração, setor ou produto específico estudado. 

Muitos trabalhos concentram-se em aplicações diferentes do DfE. Cada um trazendo 

resultados em um setor ou produto específico e de formas distintas. Também muitos ainda 

buscam nesta aplicação integrar seus métodos ou metodologias criadas as rotinas da 

organização.  

Não foi considerado na contagem onde apareciam em glossários, referências 

bibliográficas e quando apareciam em traduções para outra língua, onde neste caso aparecia de 

forma repetida. Além destes critérios, outros limitando o estudo são: as duas plataformas de 

pesquisa que foram utilizadas, os critérios de inclusão e exlusão. 

Esta pesquisa sistematiza uma forma de revisão bibliográfica o DfE, onde é possível 

verificar como os trabalhos estão sendo apresentados mediante critérios definidos (inclusão e 

exclusão) limitando o cenário de pesquisa. Também quais os principais pesquisadores da área 

tratada e entender o que cada um especificamente contribui sobre o tema. 

 

 

Referências 

 

Biolchini, J. et al., Systematic Review in Software Engineering. Engineering, v. 679, n. May, p. 

165–176, 2005 



Centro Nacional de Tecnologias Limpas (CNTL), Manual Metodologia de Implantação do 

Programa de Produção Mais Limpa. Curso de Formação de Consultores em Produção mais 

Limpa, Fortaleza, jan. 2002. 

Charter, M. e Tischner, U., Sustainable solutions. Sheffield, UK: Greenleaf Publishing, 2001. 

Conforto, E. C.; Amaral, D. C.; Silva, S. L. Da., Roteiro para revisão bibliográfica 

sistemática: aplicação no desenvolvimento de produtos e gerenciamento de projetos. 8° 

Congresso Brasileiro de Gestão de Desenvolvimento de Produto - CNGDP 2011, n. 1998, p. 1–

12, 2011. 

Fiksel, J., Ingeniería de diseño medioambiental. DEF: desarrollo integral de productos y 

processos ecoeficientes. Madrid: McGrawHill Book, 1997. 

Giannetti, B. F. e Almeida, C. M. V. B., Ecologia Industrial: conceitos, ferramentas e 

aplicações. São Paulo: Blucher, 2006. 

 



1 
 

AVALIAÇÃO DA APLICAÇÃO DA PRODUÇÃO MAIS LIMPA EM UMA 

COOPERATIVA DE RECICLAGEM DE PLÁSTICO NA CIDADE DE SOROCABA-SP 
 

Fábio Ferreira Santos 
Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção da UFSCar – campus Sorocaba 

Rodovia João Leme dos Santos, km 110, bairro do Itinga, Sorocaba – São Paulo – Brasil. 

fabioferreiraep@gmail.com 

 
Virgínia Aparecida da Silva Moris 

Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção da UFSCar – campus Sorocaba 

Rodovia João Leme dos Santos, km 110, bairro do Itinga, Sorocaba – São Paulo – Brasil. 

vimoris@yahoo.com.br  

 

Área que se relaciona o trabalho: Processos Industriais Sustentáveis. 

Este resumo se refere a um trabalho em andamento 

 

RESUMO 

Os plásticos (ou termoplásticos) têm ampla aplicação nas atividades humanas devido, 

principalmente, as suas propriedades de plasticidade e reciclabilidade (SPINACÉ; PAOLI, 2005). 

A sua ampla aplicação aliada ao crescimento da população mundial e a necessidade das pessoas 

em obter melhores condições de vida contribuíram para o incremento no uso dos plásticos e 

consequentemente na geração de resíduos oriundos desses materiais.  O descarte inadequado dos 

resíduos plásticos pode ocasionar impactos negativos ao meio ambiente, pois muitos deles não 

são biodegradáveis (HOPEWELL, et al., 2009). Desse modo, a reciclagem dos plásticos tem 

despertado interesse dos pesquisadores e profissionais, sendo indicada como uma das formas de 

se enfrentar os desafios ocasionados pela geração de resíduos e de se desenvolver práticas 

sustentáveis. No entanto, esses processos de reciclagem, principalmente dos plásticos oriundos do 

pós-consumo, também podem ocasionar vários impactos negativos ao meio ambiente, caso não 

sejam monitorados. Assim, é importante a adoção de ferramentas de gestão ambiental como a 

Produção Mais Limpa, por exemplo, que resulte em benefícios ao meio ambiente, a sociedade e 

as organizações. Esta pesquisa propõe-se identificar oportunidades de melhorias no processo de 

reciclagem do plástico em uma cooperativa de reciclagem de Sorocaba – SP, por meio da 

avaliação da viabilidade de aplicação da Produção Mais Limpa. O método de pesquisa adotado 

consiste em um estudo de caso único de caráter exploratório, cujo objeto de estudo é uma 

cooperativa que desenvolve o processo de reciclagem do polietileno de baixa densidade (PEBD), 

polietileno de alta densidade (PEAD) e polipropileno (PP), transformando-os em Flakes e 

Granos. A análise de viabilidade de aplicação da Produção Mais Limpa será baseada nas etapas 

propostas no “Guia de implantação de programas de Produção Mais Limpa” (CNTL, 2003) e nas 

orientações do SEBRAE (2005). A pesquisa encontra-se na fase de coleta de dados e para isso 
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estão sendo utilizadas múltiplas fontes de evidências, como entrevistas, observações in loco e 

análises documentais (conta de água, luz e planilhas). Até o presente estágio da pesquisa 

realizou-se a caracterização geral da cooperativa e o mapeamento do processo de reciclagem. 

Essa caracterização trata-se de informações gerais sobre o funcionamento da cooperativa como, 

inicio de sua operação, atividades desenvolvidas, principais fornecedores, plásticos processados, 

preço final, capacidade de processamento e volume processado, números de cooperados, regime 

de trabalho, remuneração e as áreas de operacionalização da reciclagem. Já o mapeamento 

consistiu em identificar todas as etapas do processo de reciclagem mecânica da cooperativa, 

considerando todas as correntes de entradas e saídas de cada etapa. Essas etapas vão desde a 

recepção dos materiais plásticos até a transformação em Flakes e/ou Granos para posterior venda 

para a indústria do plástico. As próximas fases a serem executadas nessa pesquisa são: 

quantificação das correntes do processo (entradas e saídas), identificação do consumo de água e 

energia e as causas de geração de resíduos, efluentes e emissões e seleção do foco de avaliação. 

Espera-se que com essa essas fases seja possível propor melhorias para a cooperativa, 

considerando os aspectos econômicos e ambientais (natural e de trabalho). Além disso, espera-se 

que com essa pesquisa seja possível demostrar a viabilidade de aplicação da Produção Mais 

Limpa em cooperativas de reciclagem e contribuir dessa forma para a disseminação do 

conhecimento sobre da Produção Mais Limpa em cooperativas e áreas relacionadas à reciclagem. 

Agradecimentos: Ao CAPES pela concessão da bolsa, ao PPGEPS pela oportunidade de 

qualificação acadêmica-profissional e a Divisão Polímeros da Rede Cata-Vida pela 
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RESUMO 

Ações relacionadas à sustentabilidade têm gerado acordos entre países, estabelecimento de metas 

e novas legislações. Em nível microeconômico, estes acordos, metas e legislações têm alterado a 

forma como as empresas realizam suas operações (United Nations (UN), 1987; UN, 2002; 

Dieleman, 2007). Muitas empresas, em particular as de grande porte, têm aplicado abordagens 

ambientalmente responsáveis como a Produção mais Limpa (P+L), que normalmente contribui de 

forma positiva economicamente pela redução de geração de resíduos e uso de menor quantidade 

de energia, água e materiais (Khalili et al., 2015; Stone, 2006; van Hoof e Lyon, 2013). A P+L 

pode ser entendida como a aplicação contínua de estratégia ambiental preventiva e integrada aos 

serviços, produtos e processos produtivos a fim de reduzir os riscos para pessoas e o meio 

ambiente e também aumentar a eficiência dos processos (van Berkel, 2010). A P+L promove 

oportunidades para soluções tipo ganha-ganha para as empresas, com a redução de custos 

operacionais pela prevenção da poluição (van Berkel, 2011). A P+L tem ajudado o setor 

industrial a se engajar na obtenção de objetivos do desenvolvimento sustentável (Almeida et al., 

2015), sua aplicação pode reduzir impactos negativos da indústria sobre a saúde e portanto 

contribuir na transição para sociedades justas e sustentáveis (Bonilla et al., 2010). Os benefícios 

da P+L são obtidos por meio de diversas técnicas preventivas complementares, de baixo custo até 

alto investimento, incluindo housekeeping, substituição de insumos, mudanças e melhor controle 

no processo, modificação no equipamento, modificação tecnológica, reutilização interna de 

resíduos, produção de subprodutos com resíduos e reciclagem (van Berkel, 2011). Apesar dos 

seus benefícios, no grupo das pequenas e médias empresas (PMEs) é percebida baixa adesão da 

gestão ambiental baseada na P+L (van Berkel, 1994; Luken e Navratil, 2004; Ortolano et al., 

2014). O grupo das PMEs é reconhecido como contribuidor central para sustentabilidade, pois é 

responsável pela geração de grande parte da poluição ambiental (Klewitz and Hansen, 2014) e 

segundo o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) (2015) este 

grupo de empresas representa 99% do total das empresas no Brasil e empregam 52,1% dos 

trabalhadores do setor privado. A baixa adesão da P+L nas PMEs é atribuída a um conjunto de 

barreiras, como por exemplo, poucos recursos de gestão (Khalili et al., 2015), falha no 

envolvimento das pessoas, comunicação interna pobre, falta de suporte interno e de liderança 

(Stone, 2006). Portanto, há questões relevantes envolvendo a P+L e as PMEs e este trabalho é 

direcionado pela seguinte questão: como podemos conduzir um programa de P+L em uma 

pequena empresa? A literatura apresenta várias metodologias de P+L (SILVA et al., 2013; Centro 

Nacional de Tecnologias Limpas (CNTL), 2007; Centro Tecnológico de Saneamento Básico 

(CETESB), 2002), porém segundo Van Berkel (2010), na essência a grande maioria é baseada na 

metodologia da United Nations Environment Programme Division of Technology, Industry and 

Economics (UNEP DTIE) (2004). A literatura não apresenta metodologia de P+L específica para 

pequenas empresas. Focalizando a superação de barreiras internas à P+L, apresentadas pela 

literatura, este estudo propõe uma nova metodologia para aplicação de P+L nas pequenas 

empresas. Esta metodologia tem três características básicas. Primeiro a simplificação de ações 

técnicas e gerenciais, o que é requerido no ambiente das PMEs (Ates et al., 2013; Cocca e 

Alberti, 2010; Oliveira e Escrivão Filho, 2009), segundo a promoção do processo de melhoria 

contínua (Stone, 2006) na aplicação do princípio da prevenção (van Berkel, 2010), que é a 

terceira característica básica. Esta metodologia é composta por cinco fases e uma meta fase como 

mostra a Figura 1. 

  

 

 

 

 

 



FIGURA 1 – Metodologia de aplicação de Produção mais Limpa nas pequenas empresas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Ciclos de pesquisa-ação foram realizados durante cinco anos no desenvolvimento e testes de 

aplicação da metodologia numa metalúrgica de pequeno porte, que fabrica eletrocalhas. A análise 

destes ciclos está em andamento e as conclusões que seguem podem ser apresentadas. Em 

resposta à questão pesquisada, a principal contribuição desta pesquisa é a proposição de uma 

metodologia para aplicação de Produção mais Limpa nas pequenas empresas. A implantação de 

oportunidades preventivas na unidade de pesquisa resultou na redução de 70% na geração de 

sucata de aço, caindo de 9,93% para 2,78% em 5 anos, resultou também na redução da área de 

superfície e facilidades de instalação do produto acabado. Foram implantadas melhorias de P+L, 

com alterações em: projeto de produtos; especificação de matéria prima; processos e métodos de 

fabricação; política de compras e de estoque; e organização e layout. Ocorreu melhoria nas 

condições de trabalho e segurança do ambiente fabril. No ano de 2013 reduziu-se em 46.260 kg a 

geração de sucata de aço e em 15.184 kg a massa de material galvanizado a fogo, reduções que 

equivalem a economia de R$ 133.609,86, com investimento inferior a R$ 1.000,00. A 

metodologia proposta mostrou ser uma forma viável para conduzir um programa de P+L na 

unidade de pesquisa. Verificou-se que as ações de monitoramento e promoção junto com a 

implantação de oportunidades preventivas de P+L facilitam o envolvimento das pessoas e a 

ocorrência do processo de melhoria contínua. Espera-se que esta nova metodologia evolua com 

aplicação em outras empresas de pequeno porte como, por exemplo, numa padaria de 

administração familiar, e estimule melhorias na gestão ambiental nas PMEs. 

 

PALAVARAS CHAVE: Produção mais Limpa. Pequenas empresas. Melhoria contínua. 

 

Agradecimentos: agradeço à Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior –

CAPES pelo suporte financeiro. 

 

 
Implantar 

melhorias de 

P+L 

 

 
PROMOVER e 

MONITORAR 

 

 Buscar 

aprovações 

 

 Analisar 

fluxos 

 

  Planejar e 

Padronizar 

 Gerar 

oportunidades 

Preventivas 
 



Referências 

 

Almeida, C.M.V.B., Agostinho, F., Giannetti, B.F., Huisingh, D. (2015), Integrating cleaner 

production into sustainability strategies: an introduction to this special volume. Journal of 

Cleaner Production, v. 96, p.1-9. 

Ates, A., Garengo, P., Cocca, P., Bititci, U. (2013), The development of SME managerial 

practice for effective performance management. Journal of Small Business and Enterprise 

Development, v. 20, n. 1; p. 28 – 54. 

Bonilla, S.H., Almeida, C.M.V.B., Giannetti, B.F., Huisingh, D. (2010), The roles of cleaner 

production in the sustainable development of modern societies: an introduction to this special 

issue, Journal of Cleaner Production, v. 18, n. 1, p.1-5. 

CETESB (2002), Implementação de um programa de Prevenção à Poluição. Guias da Série P+L. 

São Paulo, 19 p. Disponível em: 

<http://consumosustentavel.cetesb.sp.gov.br/wpcontent/uploads/sites/39/2013/11/manual_imple

m.pdf >. Acesso em: 25 set 2015. 

CNTL (2007), Produção mais limpa em edificações. Centro Nacional de Tecnologias Limpas 

SENAI/UNIDO/UNEP. Porto Alegre, 88 p. Disponível em: <http://www.senairs.com.br/cntl/>, 

Acesso em: 27 ago 2015. 

Cocca, P., Alberti, M. (2010), A framework to assess performance measurement systems in 

SMEs. International Journal of Productivity and Performance Management, v. 59, n. 2, p. 186-

200. 

Dieleman, H. (2007), Cleaner Production and Innovation Theory. Social experiments as a new 

model to engage in Cleaner Production, Rev Int Contam Ambient, v. 23, n. 2, p. 79-94. 

Khalili, N.R.; Duecker, S.; Ashton, W.; Chaves, F. (2015), From cleaner production to 

sustainable development: the role of academia, Journal of Cleaner Production, v. 96, p. 30-43. 

Klewitz, J.; Hansen, E.G. (2014), Sustainability-oriented innovation of SMEs: a systematic 

review. Journal of Cleaner Production, v. 65, p. 57-75. 

Luken, R. A.; Navratil, J. (2004), A programmatic review of UNIDO/UNEP national cleaner 

production centres. Journal of Cleaner Production, v. 12, p. 195-205. 

Oliveira, J., Escrivão Filho, E. (2009), Ciclo de vida organizacional: alinhamento dos estágios 

das pequenas empresas em quatro dimensões. Revista Gestão Industrial, v. 05, n. 01, p. 155-176. 

Ortolano, L.; Sanches-Triana, E.; Afzal, J.; Ali, C.L.; Rebellón, S.A. (2014), Cleaner 

production in Pakistan’s leather and textile sectors. Journal of Cleaner Production, v. 68, p. 121-

129. 

SEBRAE. Anuário do Trabalho na Micro e Pequena Empresa 2014. Departamento Intersindical 

de Estatística e Estudos Socioeconômicos, 7ª edição, São Paulo, 296 p., 2015. 

Silva, A.D.L.; Delai, I.; Castro, M.A.S. de; Ometto, A.R. (2013), Quality tools applied to 

Cleaner Production programs: a first approach toward a new methodology. Journal of Cleaner 

Production, v. 47, p. 174-187. 

Stone, L.J. (2006), Limitations of cleaner production programmes as organisational change 

agents. I. Achieving commitment and on-going improvement, Journal of Cleaner Production, v. 

14, p. 1-14. 

UN. Report of the World Summit on Sustainable Development. The Johannesburg Declaration on 

Sustainable Development and Plan of Implementation. 2002. Disponível em: 

<http://www.un.org/ga/search/view_doc.asp?symbol=A/CONF.199/20&Lang=E>. Acesso em: 

31/10/2015. 

UN (1987), World Commission on Environmental and Development: Our Common Future. 

Oxford University Press. Disponível em: <http://www.bne-

portal.de/fileadmin/unesco/de/Downloads/Hintergrundmaterial_international/Brundtlandbericht.F

ile.pdf?linklisted=2812>. Acesso em: 04 out 2015. 

UNEP DTIE. UNIDO/UNEP Guidance Manual on How to Establish and Operate Cleaner 

Production Centres. UNEP DTIE, Paris, França, 231 p, 2004. Disponível em: 

<http://www.unep.fr/scp/publications/details.asp?id=WEB/0072/PA>. Acesso em: 18 ago 2015 

http://www.senairs.com.br/cntl/
http://www.un.org/ga/search/view_doc.asp?symbol=A/CONF.199/20&Lang=E
http://www.bne-portal.de/fileadmin/unesco/de/Downloads/Hintergrundmaterial_international/Brundtlandbericht.File.pdf?linklisted=2812
http://www.bne-portal.de/fileadmin/unesco/de/Downloads/Hintergrundmaterial_international/Brundtlandbericht.File.pdf?linklisted=2812
http://www.bne-portal.de/fileadmin/unesco/de/Downloads/Hintergrundmaterial_international/Brundtlandbericht.File.pdf?linklisted=2812
http://www.unep.fr/scp/publications/details.asp?id=WEB/0072/PA


van Hoof, B.; Lyon, T.P. (2013), Cleaner production in small firms taking part in Mexico's 

Sustainable Supplier Program. Journal of Cleaner Production, v.41, p. 270-282. 

van Berkel, R.C.W.M. (1994), Comparative evaluation of cleaner production working methods. 

Journal of Cleaner Production, v. 2, n. 3-4, p. 139-152. 

van Berkel, R. (2010), Evolution and diversification of National Cleaner Production Centres 

(NCPCs). Journal of Environmental Management, v. 91, p.1556-1565. 

van Berkel, R. (2011), Evaluation of the global implementation of the UNIDO-UNEP National 

Cleaner Production Centres (NCPC) Programme, Clean Technologies and Environmental Policy, 

v. 13, p.161–175. 

http://www-sciencedirect-com.ez31.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S095965261200488X
http://www-sciencedirect-com.ez31.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S095965261200488X


A natureza e os propósitos dos programas de participação nas organizações inspiradas no 

modelo japonês: China vis– à–vis ao Brasil  

 

Larissa Cecília Domingues 

Universidade Federal de São Carlos 

Rodovia João Leme dos Santos (SP-264), Km 110 

 Bairro do Itinga - Sorocaba - São Paulo - Brasil CEP 18052-780 

la_cissa@hotmail.com 

 

Patrícia Saltorato 

Universidade Federal de São Carlos 

Rodovia João Leme dos Santos (SP-264), Km 110 

 Bairro do Itinga - Sorocaba - São Paulo - Brasil CEP 18052-780 

patrisal@dep.ufscar.br 

 

Área que se relaciona o trabalho: Organizações 

 

Este resumo se refere a um trabalho em andamento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RESUMO 

 

O amplo quadro de transformações econômicas lançou uma série de desafios às empresas 

modernas, temas relacionados ao acirramento da competição global, abertura e internacionalização 

dos mercados, oscilações de câmbio e pressões por inovações passaram a ser cada vez mais 

recorrentes na rotina das organizações. No que tange à organização do trabalho, tais alterações 

resultaram em profundas transformações nos arranjos e relações industriais, com adoção de novas 

estratégias gerenciais. 

É justamente neste contexto que, a partir da década de 80, estudos consagrados pela 

literatura acadêmica e empresarial puseram em voga as qualificações do Sistema Toyota de 

Produção (OHNO, 1988) ou lean production (WOMACK et. al., 1990), possibilitando sua 

replicação em ritmo exponencial e escala global.  O emprego da gestão de trabalho inspirada no 

modelo japonês – excluindo as polêmicas que envolvem sua adoção desenfreada, sem 

comprovação de real aplicabilidade – passa a carregar consigo a promessa de desempenho 

operacional superior, tornando-o, aos olhos das organizações sedentas por fórmulas de sucesso, um 

item quase indispensável à sua sobrevivência.  

Assim, tornam-se comuns projetos de implantação da abordagem toyotista em empresas 

situadas nos EUA (FLORIDA & KENNEDY, 1991), Austrália (CHAPMAN et.al.,1997) e em 

países europeus (LINDBERG & BERGER, 1997; OLIVER & WILKINSON, 1992). Em 

decorrência, avançam também os relatos de produção enxuta nas organizações da América do Sul 

(POSTHUMA, 2005; HUMPHREY, 2003), Ásia (TAJ, 2008; CHEN & SHANG, 2008) e África 

(DESTA, 2011), na medida em que as matrizes passam a difundir os conceitos, processos e 

aprendizados para suas subsidiárias, geralmente localizadas nos países em desenvolvimento 

(BOSCARI, et.al., 2016). Essa transferência, porém, tem encontrado uma série de barreiras 

relacionadas aos diferentes contextos a que estão submetidas as filiais nos países de economia 

emergente (LANDER & LIKERT, 2007), sendo necessário que as dimensões pertinentes à cada 

nação sejam consideradas para o sucesso da implantação do lean manufacturing.  

Conforme o trabalho de Netland e Aspelund (2014), poucos estudos da literatura tem 

tratado das questões relacionadas aos programas de melhoria em multi-plantas, sendo esta uma das 

contribuições do presente trabalho. Busca-se compreender e sistematizar os aspectos econômicos, 

políticos e culturais que promoveram o (in)sucesso da implantação de um programa kaizen em duas 

filiais de uma multinacional sueca, localizadas no Brasil e na China.  

Entre os diversos programas e técnicas relacionados à Manufatura Enxuta, a escolha por 

estudar a implantação de um programa kaizen não foi ocasional.  Conforme Brunet & New (2003), 

o estabelecimento do sistema japonês de produção se pauta em uma jornada infinita pela busca de 

eficiência e qualidade, através da participação, envolvimento e inteligência dos trabalhadores. Para 

Cimbalista (2002), o sucesso deste modelo nas indústrias japonesas a partir do século XX, só foi 

possível pela forma com que a cultura oriental enxergava os trabalhadores, se pautando no 

estabelecimento da administração participativa, caracterizada por trabalho grupal e aproveitamento 

das potencialidades humanas.  

Imai (1986) agrupa as considerações acima segundo a noção do kaizen, ou seja, atividade 

de melhoria contínua, pela qual ocorre o envolvimento dos trabalhadores em todos os níveis 

organizacionais. O kaizen é visto, então, não como uma ferramenta subordinada à Manufatura 

Enxuta, mas, sim, como o elemento chave, cuja abordagem permitiu o alcance de todas as grandes 

técnicas japonesas, tais como Kanban, Just in Time, Total Quality Management (TQM) e zero 

defeitos. 

Apesar de sua importância, vários estudos tem indicado a dificuldade para organizações 

localizadas fora do Japão em estabelecer programas de participação que difundam o real conceito 

do kaizen. Cabem aqui considerações a respeito de Brasil e China, pois se por um lado, estudos 

recentes (HOFER et al, 2011; BOSE, 2013) destacam que o envolvimento dos trabalhadores segue 

como um componente crítico e pouco explorado em organizações adeptas ao lean manufacturing 

na China, por outro lado, no Brasil, os programas encontram-se amplamente difundidos nas 



organizações, mas sem muito sucesso, quando se discute o caráter legítimo e progressista do 

discurso de engajamento do trabalhador.  

Bose (2013), em sua revisão literária, aponta a grande quantidade de trabalhos relacionados 

a adoção do modelo japonês, mas nota certa escassez na produção de conhecimento sobre as 

contrapartidas em termos de recursos humanos e organização do trabalho, especialmente para 

China e Índia. Conforme Hofer et al (2011), apesar do alto nível de implantação de lean 

manufacturing, as organizações situadas na China ainda não abraçaram de vez as iniciativas para 

o envolvimento do trabalhador, mesmo diante da adoção de estilos gerenciais ocidentais e da 

existência de certo grau de comunicação organizacional. Os autores destacam que características 

socioculturais, tais como aversão ao risco e consentimento acerca das desigualdades de poder, 

fazem com que os trabalhadores prefiram seguir ordens de autoridades hierárquicas do que tomar 

decisões de maneira autônoma.  

Já no Brasil, apesar da vasta difusão dos programas de participação e envolvimento do 

trabalhador, ainda residem muitas polêmicas sobre sua formatação e reais propósitos, quando 

analisam-se as iniciativas frente às definições de Imai (1986) sobre o verdadeiro sentido do kaizen.  

A discussão sobre o tema, revelou a existência de duas grandes vertentes que separam os 

pesquisadores brasileiros: a participação vista como meio de dar voz efetiva ao trabalhador ou 

como instrumento para seu controle. 

 Autores como Guimarães (1995), Antunes (2008), Freyssenet & Hirata (1985) assumem 

uma visão mais cética em relação ao caráter progressista dos programas de participação, 

defendendo que por meio do discurso de engajamento do trabalhador, a empresa consegue cooptar 

seu funcionário na direção de seus objetivos. Para Freyssenet & Hirata (1985), os mecanismos 

criados pelas organizações enxutas e, entre eles, os programas de participação, não visam 

propriamente à institucionalização dos direitos do trabalhador, sendo utilizados, na verdade, como 

um instrumento de regulação de conflitos, que se estabelece por meio da falsa noção de ter voz 

ativa e estar sob controle dos processos.  

Nota-se que a implantação dos programas de participação tem enfrentado uma série de 

desafios em organizações situadas na China e no Brasil e aparenta, a princípio, envolver duas 

conjunturas econômicas e socioculturais opostas. Diante do diagnóstico atual dos programas 

kaizen, o presente trabalho busca estruturar o conhecimento acerca das forças (drivers) que 

contribuem para a problemática descrita acima, nas organizações chinesas e brasileiras. Após 

extensa revisão bibliográfica que ampare o entendimento dos drivers, a pesquisa procura por meio 

de estudo de caso comparar os resultados da implantação multi-planta do programa kaizen, 

denominado PIC - Programa de Inovação Contínua (em inglês CIP – Continuous Innovation 

Program), em uma multinacional do setor de máquinas e equipamentos.  

Para a compreensão do ambiente institucional, que conforme DiMaggio (1990) exerce 

grande influência sobre as organizações – e, em nosso caso, pode explicar as evoluções, 

dificuldades e paradoxos observados na implantação do PIC – tem sido utilizado o modelo das 

forças institucionais formais e informais de North (1996), as quais foram categorizadas em 

econômicas, socioculturais e regulatórias. Para o levantamento específico dos fatores 

socioculturais, está sendo empregado o quadro de referência desenvolvido por Hofstede (1991), no 

qual as características de uma sociedade são vistas como constructos abstratos, determinantes do 

comportamento humano.  

Os resultados iniciais da pesquisa a literatura, apontam algumas particularidades do 

contexto que cerca as organizações brasileiras, decisivas para a legitimação dos meios de 

participação atualmente vigentes. Entre os processos institucionais que são apresentados, é 

fundamental que se inicie com a compreensão das implicações do regime de acumulação flexível 

no mundo do trabalho e sobre o sindicalismo do século XXI - o qual passa a assumir uma postura 

de cooperação conflitiva (ALVES, 1998). Tais características têm impacto significativo sobre duas 

dimensões de Hofstede (1991), orientação de curto versus longo prazo e o nível de coesão entre os 

trabalhadores: coletivismo versus individualismo.  
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RESUMO 

 

As empresas reconhecem a função produção como uma fonte de vantagem competitiva e 

uma forma de se diferenciar dos competidores (Machuca et al., 2010). Eventos como a 

Revolução Industrial (1750-1850), a linha de produção em massa de Ford no século XIX e o 

Sistema Toyota de Produção no final do século XX destacam a importância da estratégia de 

produção para a história mundial (Chatha; Butt, 2015). 

Realizada revisão na literatura, foram estabelecidas como prioridades competitivas as 

dimensões: custo, flexibilidade, entrega qualidade e inovação, o objetivo é estabelecer um foco 

bem definido para elaboração do método da coleta de dados, conforme recomenta (Voss; 

Tsikriktsis; Frohlich, 2002). 

Os aspectos organizacionais e culturais encontrados através do desenvolvimento do 

referencial teórico tornaram possível explicar os conceitos fundamentais da organização, assim 

como a relação entre estrutura, cultura organizacional e as prioridades competitivas (Voss; 

Tsikriktsis; Frohlich, 2002). 

 

Referencial Teórico: Prioridades competitivas, estrutura organizacional, cultura 

organizacional. 

As prioridades competitivas são de fundamental importância para as organizações, pois 

tornam possíveis as implementações estratégicas guiando as operações na direção de satisfazer 

seus objetivos presentes e futuros (Jitpaiboon, 2014). Representam as competências de 

desempenho que a organização deve focar para atender as estratégias de negócios (Jabbour, 

2009). 

Após profunda pesquisa bibliográfica as prioridades competitivas mais comuns na 

literatura são os atributos: qualidade, custo, flexibilidade, entrega e inovação (Galeazzo e 

Klassenb, 2015; Jitpaiboon, 2014; Luzzini, 2015; Martins; Lima; Costa, 2014). 

Para Mintzberg (2005) todas as atividades humanas organizadas exigem necessariamente 

dois requisitos opostos: a divisão do trabalho em várias tarefas para a mensuração e a 

coordenação destas tarefas para realizar a atividade, logo a estrutura organizacional é definida 

como a soma da divisão do trabalho em diferentes tarefas com a coordenação que incide sobre 

ela. 

É consenso definir a cultura organizacional como a combinação de valores, pressupostos 

e artifícios que membros de uma organização compartilham (Detert, 2000; Schein, 1985; 

Cameron and Quinn, 1999). 

Valores guiam as tomadas de decisões e influenciam na criação de rotinas e práticas 

(Hogan, 2014). Pressupostos definem o comportamento esperado e aceitável por parte dos 

membros de um grupo (Hogan; Coote, 2014; Shein, 1992). Os artifícios usados para definir a 

cultura de uma organização podem ser expressos por meio de formas práticas, por exemplo, 

através de atitudes, decisões ou comportamentos de lideranças, assim incentivando os 

subordinados a fazer o mesmo (Hogan; Coote, 2014). 

 Autores fazem o link entre os fatores organizacionais encontrados nas estruturas na 

teoria e a busca pela prioridade competitiva. A estrutura através dos mecanismos de controle, 

nível de padronização, grau da autonomia de decisão, grau da formalização dentre outros 

favorecem ou não algumas prioridades competitivas (Jitpaiboon, 2014).  

 

Método: 

O método estudo de caso foi o escolhido, já que este fenômeno é sem possibilidade de 

controle externo e por focalizar em acontecimentos contemporâneos, o caráter foi descritivo 

porque pretende identificar a relação entre variáveis e envolve questões do tipo “como” (GIL, 

2005). Também utilizado com sucesso em estudos de estratégia de produção e aqueles 

relacionados a comportamento organizacional (Barratt; Choi; Mei Li, 2011).  

Questão de pesquisa: 



Quais são as prioridades competitivas em empresas do setor metal-mecânico na Região de 

Sorocaba? Como a estrutura organizacional e a cultura organizacional contribuem para o 

desenvolvimento dessas prioridades? 

O estudo de caso qualitativo é definido por Barratt; Choi; Mei Li (2011) como um 

método de pesquisa empírico, que dentro de um contexto, investiga um fenômeno atual 

delimitado pela realidade observada. 

 
Perspectivas futuras: 

Dentre as diversas definições para estratégia, é ponto comum na literatura como sendo 

um conjunto de objetivos e metas estabelecidas para se alcançar a vantagem competitiva por 

meio de ações, alocações de recursos e competências (Hayes et al., 2005; Jabbour, 2009). 

Estudos mostram a relação positiva entre as estrutura organizacional, cultura 

organizacional e desempenho, na busca pela vantagem competitiva as empresas procuram se 

organizar de forma a obter o máximo de resultado (Kanten; Kanten; Gurlek, 2015).  

Não há consenso sobre qual forma de organização é mais adequada para cada uma das 

prioridades competitivas. Assim como não há uma estrutura totalmente pura, mesmo que algumas 

cheguem bem perto, nenhuma organização tem todos os atributos de apenas uma estrutura 

organizacional. (Minzberg, 2005). 

 Espera-se descrever a relação entre os fatores encontrados nas estruturas 

organizacionais, na cultura e a busca pela prioridade competitiva.  

 A estrutura por meio dos mecanismos de controle, nível de padronização, grau da 

autonomia de decisão, grau da formalização dentre outros favorecem ou não algumas prioridades 

competitivas, com relação aos aspectos culturais, as organizações podem favorecer as prioridades 

competitivas através de sua abertura em relação ao ambiente exterior e sua hierarquia (Kanten; 

Kanten; Gurlek, 2015).  

 A identificação dos aspectos organizacionais e culturais encontradas na pesquisa torna 

mais eficiente ou até mesmo viabilizando a implantação de estratégia, visando alcançar a eficácia 

organizacional por meio das prioridades competitivas do ambiente produtivo (Zheng, Yang, 

McLean, 2009). 

 

Palavras Chave: Prioridades competitivas, estrutura organizacional, cultura organizacional. 
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Este resumo se refere a um projeto de dissertação de mestrado. 

RESUMO 

1. Introdução e Objetivo  

As mutações do mundo do trabalho e suas consequências para a subjetividade dos 

trabalhadores alcançam numerosas categorias profissionais (VILELA et al., 2013). O trabalho 

docente é um exemplo dessa transformação. Segundo Mancebo (2007), o novo modelo gerencial 

adotado nas instituições públicas de ensino superior, impôs uma nova lógica às rotinas acadêmicas, 

através da aceleração e intensificação de atividades e do estímulo à produtividade, sendo causa de 

doenças físicas e psíquicas nos docentes. Essa realidade é ainda intensificada quando se trata dos 

programas de pós-graduação, cujas exigências para sua autorização, reconhecimento ou renovação, 

dependem da comprovação da prévia existência de grupo de pesquisa consolidado na área de 

conhecimento do curso. Isso exige aprofundamento de pesquisa e mais trabalho dos docentes 

envolvidos.  

 A abordagem da temática desse projeto é construída com base nos pressupostos da 

Psicodinâmica do Trabalho (PT), uma abordagem científica baseada em estudos sobre as relações 

entre organização do trabalho e o processo de subjetivação, que se manifestam nas estratégias de 

enfrentamento utilizadas pelos trabalhadores para a superação e transformação da percepção de 

trabalho (DEJOURS, 2004). Concomitantemente, a análise ergonômica do trabalho cria o outro 

pilar no qual se sustenta a fundamentação teórica desta pesquisa, pois, conforme Guérin et al. 

(2001) ela revela novas questões sobre o funcionamento do homem no trabalho e apresenta uma 

abordagem original para a transformação e a concepção dos meios técnicos e organizacionais do 

trabalho.  

Também é relevante observar aspectos fundamentais da forma de organização do trabalho 

para compor uma análise mais aprofundada. Existem regulamentações para essa problemática, 

como a Norma Regulatória NR17 que recomenda levar em consideração, quando se trata de análise 

de trabalho: as normas de produção; o modo operatório; a exigência de tempo; a determinação do 

conteúdo de tempo; o ritmo de trabalho; e, finalmente, o conteúdo das tarefas. 



Nesse contexto, o objetivo desse projeto é analisar a atividade de trabalho dos docentes no 

contexto organizacional do ensino superior de pós-graduação, buscando identificar os impactos 

dessa atividade laboral para a carga mental desses trabalhadores.  

  

2. Método 

Este projeto tem caráter descritivo e busca analisar as relações nas vivências laborais na 

profissão docente. A pesquisa segue uma abordagem quantitativa e qualitativa para analisar a 

percepção dos docentes em sua profissão, no que se refere ao prazer experimentado na profissão e 

organização e/ou o desgaste e o sofrimento vivenciados. Como método de pesquisa, é adotado o 

estudo de caso, o qual é utilizado para entender a interação entre um fenômeno e seu contexto (Yin, 

2003). Como técnicas, serão utilizadas Revisão de Literatura e Pesquisa de Campo. A Figura 1 

sintetiza a estrutura metodológica proposta para pesquisa. 

Figura 1 – Estrutura Metodológica. Elaborado pelos autores, com base em Fleury (2012). 

3. Perspectivas de resultados 

 Como contribuição espera-se fornecer maior evidência empírica sobre a dicotomia prazer-

sofrimento na profissão de docente, nos cursos de pós-graduação, possibilitando a elaboração de 

estratégias de subjetivação que auxiliem os profissionais da área. Destaca-se que este trabalho se 

refere a uma pesquisa que ainda está sendo delineada, o que justifica a ausência de uma revisão 

completa e a apresentação dos resultados. O escopo da escolha dos casos está em construção para 

adequado desenvolvimento metodológico e contribuição científica. 
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RESUMO 

O projeto tem por objetivo entender a dinâmica profissional do trabalho de 
consultores, bem como se desenvolve o relacionamento entre estes e os clientes. As 
metodologias a serem utilizadas serão uma revisão bibliográfica sistemática e um 
levantamento exploratório de dados junto a profissionais e gerentes. Parte-se da hipótese 
de que a atuação dos gerentes (ou gestores) dentro das empresas tem se alterado 
substancialmente. Acredita-se que estes estejam se tornando cada vez mais consultores 
em suas práticas, formas de remunerações e forma de gerir equipes. No mesmo sentido, 
consultores têm se tornado mais gerentes, na medida em que em têm atuado durante 
muito tempo em uma mesma empresa e conhecem, muitas vezes, mais a organização que 
seus próprios gerentes. 

 

 

1. Contextualização 

Somente a partir do final do século XIX, atrelada ao crescimento tanto do 
tamanho como da complexidade das organizações industriais na Inglaterra e nos Estados 
Unidos, é que a consultoria se consolidou como uma área de atuação profissional e é a 
partir do final dos anos 80 e início dos anos 90 que a consultoria organizacional desponta 
e se consolida como um dos setores mais dinâmicos do período (DONADONE, 2003). 

Existem diversas definições sobre consultoria. Considerando a origem da palavra, 
por exemplo, consultare – que significa: dar ou receber conselhos, a atividade de 
consultoria, neste sentido mais amplo, pode ser considerada uma das mais antigas do 
mundo (PEREIRA, 1999). 

A consultoria, segundo Croocco & Guttmann (2010) é um processo interativo 
(entre cliente e prestador de serviço), executado por uma ou mais pessoas, independentes 
e externas ao problema em análise, com o objetivo de fornecer a empresa-cliente um ou 
mais conjunto de opções para a correta tomada de decisão. 

Parreira (1997) define consultoria como sendo o ato de dar e solicitar, pedir 
pareceres a um especialista contratado para que este auxílio apoie o trabalho 
administrativo. Na mesma linha, Oliveira (2001) define consultoria empresarial como um 
processo interativo de um agente de mudança externo à empresa, em que que o consultor 
assume a responsabilidade ajudar os profissionais da empresa (cliente) nas tomadas de 
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decisões. 
Os conceitos apresentados colocam os consultores como partes externas e 

independentes. No entanto, a atividade de consultores e de gerentes têm passado por 
diversas mudanças. Em alguns casos, as atividades deles têm se confundido. Algumas 
pesquisas apontam que muitos novos gerentes atuam na verdade como consultores 
internos ou muitas vezes são ex-consultores, levando para dentro das organizações, 
práticas típicas de consultoria na gestão de suas equipes. Estes novos gerentes são 
remunerados e tratados, muitas vezes pela alta direção, como consultores. Uma pesquisa 
recente indicou que os profissionais de consultorias (principalmente as grandes) tem 
melhores oportunidades de alcançar os altos níveis organizacionais de forma mais rápida. 
Em outra pesquisa ainda, Sturdy (2014) et al. afirmam que os consultores estão cada vez 
mais dentro das empresas como contratados citando que, apesar de haver dados precisos, 
sabe-se que muitas empresas têm contratado cada vez mais pequenos exércitos de ex-
consultores como gerentes (apud Christensen et al.). 

 

2. Conclusões e/ou perspectivas futuras 

Este trabalho está em seu início (Projeto). As perspectivas de resultados são: 
 Dezembro de 2016: conclusão do levantamento bibliográfico sobre o 

tema. 
 Dezembro de 2016: conclusão das entrevistas. 
 Junho de 2017: conclusão da tabulação e qualificação. 
 Dezembro de 2017: conclusão da dissertação. 

Entre os resultados esperados, deseja-se responder as seguintes questões: 
 Qual a dinâmica que se estabelece entre as empresas e os consultores? 
 Qual a dinâmica profissional dos consultores e dos gerentes? 
 O que leva às empresas a promoverem a contratação de consultores como 

gestores? 
 Quais os diferenciais os consultores oferecem ou dizem que oferecem? 
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A construção social de um espaço em construção: atores, capitais simbólicos e efeitos na 

universidade pública brasileira contemporânea 

1. Introdução e motivação 

O presente trabalho teve como inspiração o trabalho de Chauí (1999, 2003, 2014), que analisa a 

passagem da universidade pública brasileira da condição de instituição à de organização, inserida 

num contexto de mudança geral da sociedade e de surgimento de uma nova forma do capital. 

A universidade é um reflexo de uma sociedade em construção (BERNHEIM e CHAUÍ, 2003; 

SMAILI, 2015) e, por assim ser, investir no seu estudo é também aprimorar o conhecimento 

sobre o ser humano. 

A análise de Chauí (2014) sobre as transformações do ensino superior destinadas a adequar a 

universidade ao mercado culmina na identificação de três etapas sucessivas: Funcional (1970-

1980), de Resultados (1980-1990) e Operacional (1990-atual). 

Este trabalho tem por finalidade analisar cada uma destas fases à luz das teorias de Campo 

(BOURDIEU, 1989) e da Construção Social da Realidade (BERGER e LUCKMANN, 2003), 

identificando-se os atores e capitais simbólicos controlados e manipulados por cada um, 

permitindo a compreensão da forma como se configura o espaço “universidade”. 

Assim, a partir da pormenorização das características do campo de cada fase da universidade, a 

contribuição deste estudo vem no sentido de levantar questões, constituir hipóteses e desenvolver 

ideias sobre os atores, capitais simbólicos e efeitos na universidade contemporânea, embasado em 

teorias já consolidadas. 

 

2. A Universidade Funcional, de Resultados e Operacional 

Desde o seu surgimento na Europa, no século XIII (CHAUÍ, 1999), a universidade passou por 

diversas metamorfoses até se consolidar, no século XIX, a ideia de universidade de pesquisa 

como hoje é conhecida (ETZKOWITZ, 2002, 2003; BARRETO e FILGUEIRAS, 2007). 

No Brasil, a primeira experiência deste tipo de instituição ocorreu em 1920 (FÁVERO, 2006; 

SGUISSARD, 2009) e, desde então, a universidade sofreu diversas modificações nas esferas 

política (TORRES e SCHUGURENSKY, 2002), econômica (ARBIX e CONSONI, 2011) e 

social (SILVA JÚNIOR et al., 2015). 

Chauí (2014), ao analisar este processo, propõe a seguinte classificação: 

Tabela 1: Fases da universidade pública brasileira no período de 1970 até os dias atuais 

Universidade Período Orientação Características principais 

Funcional Anos 70 
Mercado de 

trabalho 

Abertura indiscriminada de cursos superiores; 

Subordinação do MEC ao Ministério do 

Planejamento; Voltada para a formação rápida de 

profissionais para o mercado de trabalho; Alteração 

de currículos, programas e atividades para garantir 

inserção profissional no mercado de trabalho. 

de Resultados Anos 80 Empresas 

Crescimento do número de universidades privadas; 

Introdução da ideia de parceria universidade 

pública-empresa privada; Influência das empresas 

nos resultados (pesquisa e formação) das 

universidades. 



Operacional 
Anos 90 – 

atual 

para si 

mesma 

Estruturada por estratégias e programas de eficácia 

organizacional; Regida por contratos de gestão, 

normas e padrões alheios à formação intelectual; 

Avaliada por índices de produtividade; Docente 

como trabalhador flexível; Aumento de horas-aula; 

Diminuição do tempo de mestrados e doutorados; 

Multiplicação de comissões e relatórios. 

Fonte: adaptado de Chauí (2014) 

Sob a ótica do modo de produção capitalista, a ciência tornou-se uma força produtiva (CHAUÍ, 

2003), tendo efeitos diversos na universidade contemporânea. 

3. Efeitos da Universidade Operacional na universidade pública contemporânea 

Alguns estudos que versam sobre tais consequências podem ser observados na tabela 2: 

Tabela 2: Efeitos da Universidade Operacional na universidade pública contemporânea 

FATOR EFEITO AUTOR 

Educação 

Passa a ser um serviço (e não um 

direito) que pode ser privatizado 

Chauí (2003), Schugurensky e 

Naidorf (2004), Calderón (2004), 

Silva Júnior et al. (2011) 

Financeirização, mercantilização ou 

"mercadorização" 

Johnstone et al. (1998), Gulbrandsen 

e Smeby (2005), Dagnino (2015) 

Docência 

Passa a ser entendida como 

transmissão rápida de conhecimentos 

Mancebo (2006), Silva Júnior et al. 

(2013), Chauí (2014) 

Intensificação e degradação do trabalho 

do professor 

Ogbonna e Harris (2004), Silva 

Júnior (2007), Bianchetti (2010) 

Pesquisa 
Pouca reflexão e visão crítica para a 

superação de conhecimentos instituídos 
Chauí (1999), Ribeiro (2014) 

Formação 
Perde-se o significado de formação de 

indivíduos que questionam o status quo 

Schmitz (1984),  

Dias Sobrinho (2015) 

Relações humanas Aumento da competitividade Sobral (2000), Ugá (2004) 

Gestão Perda de autonomia 
Marcovitch (1998), Silva Júnior e 

Sguissard (2003), Groppo (2011) 

Fonte: elaboração própria 

De acordo com Chauí (2014), a universidade, mais do que determinada pela estrutura da 

sociedade e do Estado, seria antes um reflexo destes. Assim, teorias sociais já consolidadas como 

a teoria da liquidez de Bauman (2001, 2007, 2011), da compressão do espaço-tempo de Harvey 

(1992), dos círculos concêntricos de controle de Berger (1973), entre outros, podem servir como 

apoio na análise destes efeitos. 

4. Considerações finais e perspectivas futuras 

O presente estudo consiste em uma pesquisa exploratória e, como tal, pretende-se aprimorar 

ideias já existentes acerca de um tema (GIL, 2002, p. 41), no caso, sobre as fases da universidade 

pública brasileira de Chauí (2014), produzindo conhecimento não disponível na literatura atual e 

possibilitando pesquisas empíricas, analíticas e comportamentais (SODHI e TANG, 2014). 
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RESUMO 

1. Introdução  

 A manufatura aditiva (MA) é definida por Mellor et al. (2013) como o processo de 

agregar materiais, normalmente camada por camada, de forma a construir um objeto a partir de 

dados de um modelo em 3D. Para esse processo existem diversas tecnologias que podem ser 

empregadas, dentre elas a stereolithography, selective laser sintering, 3D printing e fused 

deposition modelling (FDM), sendo essa última a tecnologia escolhida para a realização deste 

trabalho. 

 A máquina do tipo FDM consiste em uma cabeça móvel que aquece o material, 

normalmente 0,5
o
C acima da temperatura de fusão,  e deposita esse material em um substrato 

(Fig. 1) com velocidade e taxa de deposição constante, tendo como principal vantagem a 

possibilidade de ser instalada em qualquer tipo de local (utiliza material não tóxico e sem odor) e 

utiliza matéria prima barata como o ABS (Acrylonitrile butadiene styrene) (PHAM E GAULT, 

1998). 



 

Figura 1 - Equipamento do tipo FDM. (PHAM E GAULT, 1998). 

 O processo MA, ou impressão 3D como é usualmente conhecido, vem ganhando cada 

vez mais adeptos devido a facilidade, rapidez e custos reduzidos para a construção de peças 

piloto em relação aos métodos tradicionais. A utilização da prototipagem rápida pela indústria 

nos setores de engenharia, P&D e por empresas do tipo startups tem crescido bastante, pois 

possibilita tirar os modelos do computador sem a necessidade de moldes ou outras etapas de pré 

fabricação. Devido a intensificação deste tipo de tecnologia, estudos sobre os impactos 

ambientais causados por esse processo tornam-se relevantes. 

 Como ferramenta para analisar os aspectos ambientais do processo MA será utilizada a 

análise de ciclo de vida (ACV) que é definida pela SETAC (Society of Environmental Toxicology 

and Chemistry, EUA e Europa) como uma metodologia objetiva para a avaliação dos impactos 

ambientais associados ao uso de um produto, processo produtivo ou atividade dentro de limites 

definidos. O estudo analisa o ciclo de vida completo de um produto, processo ou atividade, desde 

a extração, passando pelos processos de processamento de matéria prima, manufatura, transporte, 

uso, reutilização, manutenção, reciclagem e rejeito final. 

 De acordo com a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) (2009a) a crescente 

conscientização sobre a importância da proteção ambiental e suas consequências, tanto na 

fabricação quanto no consumo, aumentou o interesse no desenvolvimento de metodologias para 

compreender e lidar com esses impactos, sendo uma das técnicas o ACV. O ACV pode 

identificar oportunidades de melhoria do desempenho ambiental de produtos e processos, 

subsidiar informação para os tomadores de decisão na indústria e organizações governamentais, 

selecionar indicadores de desempenho ambiental e ajudar no marketing. 

 Segunda a norma ABNT (2009b) o estudo da ACV é composto por quatro fases: 

definição de objetivo e escopo, análise de inventário, avaliação de impactos e interpretação. As 

conclusões obtidas com uma ACV podem ser apresentadas ao final da análise de inventário ou da 

avaliação de impactos, sendo a meta organizar os resultados e transformar em informações 

compreensíveis e significativas para os tomadores de decisão, além de disponibilizar os métodos 

e resultados ao público (SEIFFERT, 2011).  

2. Objetivos e método 

 O objetivo deste trabalho é, através do inventário de ciclo de vida, determinar os aspectos 

ambientais relacionados aos processos de manufatura convencional (moldagem por injeção) e 

aditiva, comparando os dois processos, utilizando como matéria prima material reciclado 

proveniente de resíduos de equipamentos elétricos e eletrônicos. Para o desenvolvimento deste 



trabalho será realizado um estudo de caso em uma empresa situada na região de Sorocaba/SP, 

que irá disponibilizar os dados de manufatura convencional e também fornecerá matéria prima 

para a utilização do equipamento FDM existente no Departamento de Engenharia de Produção da 

UFSCar - Universidade Federal de Sorocaba - Campus Sorocaba, de onde serão obtidos os dados 

da manufatura aditiva. 

3. Resultados esperados 

 Com a realização deste trabalho espera-se compreender melhor as diferenças entre as 

manufaturas aditiva e convencional, do ponto de vista dos aspectos ambientais, quando utilizados 

materiais reciclados como matéria prima. Não foram encontrados na literatura outros trabalhos 

que fazem essa análise comparativa e, devido ao aumento na utilização do processo de 

manufatura aditiva, é relevante entender melhor quais implicações seu uso pode causar. 
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RESUMO 

 

Introdução 

O setor de serviços vem alcançando papel de destaque dentro da sociedade e índices 

importantes na participação da economia mundial e brasileira. Segundo Maglio et al. (2009) e 

Neely (2007), grande parte dos empregos nas economias industrializadas encontram-se no setor 

de serviços, que concentra cerca de 70% das vagas disponíveis. Carvalho et al. (2013, não 

paginado) corrobora afirmando que “a partir, sobretudo, da década de 1990, o setor de serviços 

começou a se firmar como o ramo de negócios que mais impacta sobre o cenário 

macroeconômico nacional”. Esta valorização do setor de serviços, aliada ao crescimento da 

renda e ascensão social, favoreceu a expansão constante do sistema financeiro brasileiro, 

confirmado pelo crescimento de 13% em 2014 do total de ativos e de 15% a.a. desde 2010 

(FEBRARAN, 2014). 

Como já acontece em outros setores da economia, é fundamental que o setor de serviços 

aprimore seu desempenho para se incluir no contexto competitivo e globalizado. De acordo com 

Fitzsimmons e Fitzsimmons (2014) se enquadrar na situação global não é mais uma opção, mas 

uma necessidade quando se deseja continuar servindo seus clientes. Deste modo, é essencial a 

busca por melhoria contínua para se diferenciar no mercado. A criação de um serviço único 

percebido pelos clientes e a entrega de níveis elevados de qualidade são estratégias para 

posicionar-se no mercado de forma mais eficaz (PARASURAMAN; ZEITHAML; BERRY, 

1988; FITZSIMMONS; FITZSIMMONS, 2014). 

O setor bancário segundo Arasli, Mehtap-Smadi e Katircioglu (2005), é um ambiente de 

grande envolvimento entre clientes e provedor do serviço. Para alcançar as necessidades em 

constante mudança dos clientes, os bancos precisam se reestruturar rapidamente. Assim, 

Levesque e McDougall (1996) afirmam que para este setor, uma maior satisfação e lealdade dos 

clientes proporcionam um aumento da efetividade das operações. 

Neste contexto, o desconhecimento de variáveis que influenciam a lealdade dos clientes 

pelos prestadores de serviço pode prejudicar a gestão, visto que, sem a compreensão dos 

aspectos priorizados pelos clientes não é possível direcionar ações estratégias adequadas. Dentre 

essas, a de aumento de fidelização tem ganhado destaque, sendo que para Manrai e Manrai 



(2007), estrategicamente os bancos estão percebendo a necessidade de não apenas captar novos 

clientes, mas manter os clientes atuais. 

Desta maneira, torna-se relevante focar em variáveis que influenciam a percepção dos 

serviços pelos clientes. Sendo assim, a pesquisa tem como objetivo geral investigar variáveis, 

latentes e observáveis, determinantes para lealdade dos clientes do serviço bancário. Então, 

como objetivos específicos, identificar variáveis determinantes para a lealdade e estabelecer seu 

relacionamento.  

Metodologia 

Para atingir esse objetivo, será desenvolvida uma análise bibliométrica utilizando como 

fonte de informação a base de dados ISI Web of Science e o software CiteSpace II para gerar um 

panorama da produção intelectual a respeito do tema. A partir dos trabalhos encontrados, será 

realizada uma análise de contéudo, segundo recomendações de Bardin (2011), que 

compreenderá pré-análise, exploração do material e tratamento dos dados, com a finalidade de 

identificar variáveis que determinam a lealdade de clientes para que, então, seja possível 

elaborar um modelo teórico do relacionamento dessas variáveis. 

Após o conhecimento sobre um fenômeno ter sido articulado de forma teórica, usando 

conceitos bem definidos, Forza (2002) indica o uso da pesquisa survey. O objetivo específico 

deste método será, por meio de um questionário, traduzir o domínio teórico em variáveis 

mensuráveis para que o domínio empírico possa ser avaliado. Em seguida, uma modelagem de 

equações estruturais será realizada com os dados coletados para testar as ligações hipotéticas 

levantadas pelo modelo teórico e identificar as relações significativas entre as variáveis. 

A princípio, a população deste estudo serão os clientes do serviço bancário brasileiro 

localizado na cidade de Sorocaba, especificamente dos quatros principais bancos populares. 

Resultados esperados 

A pesquisa oferecerá contribuições teóricas e ampliará a compreensão da lealdade dos 

clientes, a partir da apresentação de um panorama da produção intelectual, fornecendo uma 

análise quantitativa do estado da arte. Também identificará variáveis impactantes a lealdade dos 

clientes para desenvolvimento de um modelo teórico, que posteriormente será testado e suas 

relações mensuradas simultaneamente. 

Deste modo, terá sua contribuição prática através do direcionamento dos prestadores de 

serviços no investimento de ações estratégicas competitivas por meio da hierarquização das 

variáveis e identificação das relações significativas, o foco estará nos aspectos de maior impacto 

sobre a lealdade. 
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